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Na última matéria da série 
“Mulheres”, Terezinha, 
Rosângela e Luí za, integram a 
caravana da solidariedade e, de 
forma singela, fazem a diferença 
em causas muito nobres.

PÁGINA 10

Pinda recebe peregrinos 
do Caminho da Fé

Pindamonhangaba continuará 
recebendo  peregrinos do Cami-
nho da Fé, que leva romeiros de ci-
dades de Minas Gerais e São Paulo 
ao Santuário de Aparecida. 

O município participou do 
encontro com representantes 
das cidades cortadas pelo per-
curso, que aconteceu na semana 
passada.

Pinda faz parte do Caminho 
da Fé desde seu lançamento, 
em fevereiro de 2003, e possui o 
maior trecho do percurso dentro 
de seu território. 

Caminho ou Rota da Fé é uma 
trilha de peregrinação católica, 
inspirado no famoso Caminho 
de Santiago da Compostela, da 
Espanha. 

PÁGINA 5O percurso corta cidades do Sul de Minas, Serra da Mantiqueira e Vale do Paraíba, com destino a Aparecida

Cidade recebe prêmio por qualidade no tratamento de tuberculose
A saúde pública de Pinda-

monhangaba receberá mais 
um prêmio de Qualidade nas 
Ações de Tratamento da Tu-
berculose. A honraria será en-
tregue pelo Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica do Estado, 
na quarta-feira (29), no Centro 

de Convenções Rebouças, em 
São Paulo.

O prêmio é um reconheci-
mento pelas ações desenvolvi-
das no município para tratar a 
doença em pacientes e prevenir 
as pessoas próximas ao doente.

PÁGINA 3 

Torcedor de Pinda 
morre ao cair do anel 
superior do Morumbi

Copa Regional de Futebol defi ne 
classifi cados para as quartas-de-fi nal

No domingo aconteceu a oitava e última 
rodada da fase de classificação da Copa 
Regional de Futebol Amador, que definiu os 
oito times que avançaram de fase e agora 
disputarão as quartas de finais.

Pelo Grupo A, Castolira terminou a eta-
pa classifi catória  em primeiro lugar com 11 

pontos e o melhor ataque do grupo com 17 
gols.

Já no Grupo B, o Acadêmicos de Guara-
tinguetá teve a melhor campanha do cam-
peonato. Somando 16 pontos e com apenas 
duas derrotas, o time encabeça o grupo.

PÁGINA 9

No próximo domingo (2), começa a fase mata-mata da competição

Divulgação

Sérgio Ribeiro/Portal R3

População pode 
participar de 
pescaria no 
Parque da Cidade 

A Prefeitura promo-
verá a 1ª Pescaria no 
Parque, dia 9 de abril 
(domingo). As vagas são 
limitadas aos 100 primei-
ros cadastrados.

Via Rápida 
oferece cursos 
gratuitos para 
desempregados

Mais de 200 
participam de 
passeata contra 
a Reforma da 
Previdência

PÁGINA 2

PÁGINA 5

ENCONTRO REÚNE PRODUTORES 
RURAIS DA REGIÃO EM PINDA

O torcedor são-paulino Bru-
no Pereira da Silva, de Pinda-
monhangaba, morreu após cair 
do terceiro andar, do anel supe-
rior do Morumbi, antes do jogo 

contra o Corinthians, no último 
domingo (26), pelo Campeona-
to Paulista. Ele tinha 23 anos e 
deixou dois fi lhos.

PÁGINA 9

Especial
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R EGISTRO CULTURAL Altair Fernandes Carvalho

Poupatempo recebe doação de cabelo para ajudar pacientes em tratamento
Agora você pode doar seu cabelo no 

posto do Poupatempo e ajudar quem mais 
precisa. A campanha Fio Generoso, lança-
da pelo Poupatempo, visa a estimular a 
solidariedade dos usuários do programa. 
Os cabelos doados serão utilizados na 
confecção de perucas destinadas às mu-
lheres em tratamento quimioterápico.

A ação vai até dia 29 de setembro nos 
postos da instituição e são aceitos todos 
os tipos de cabelo: encaracolado, liso, 
crespo, preto, loiro, grisalho, ruivo, com 
ou sem química. O único requisito é que 
os fi os devem ter pelo menos dez centí-
metros de comprimento.

As mechas arrecadadas serão envia-
das à Associação das Voluntárias do Hos-
pital das Clínicas de São Paulo (AVOHC), 
instituição responsável pelo encaminha-
mento das doações para a confecção das 
perucas.

Como proceder?

1. Lave seu cabelo com shampoo e 
condicionador e, em seguida, seque-o 
muito bem.

2. Penteie seu cabelo e separe, com 
um elástico qualquer, mechas de pelo 
menos 10 centímetros, o comprimento 
mínimo para realizar a doação.

3. Faça o corte 1 cm acima do elástico 
com que você prendeu o cabelo.

4. Coloque a mecha cortada em um 
saco plástico e feche-o.

5. Entregue em qualquer posto Pou-
patempo.

Em Pinda, as doações de cabelo po-
dem ser feitas na av. Profº Manoel César 
Ribeiro, 321 - Santa Cecília, no estacio-
namento do Supermercado Tenda.

Mais de 200 participam de passeata 
contra a Reforma da Previdência

APL homenageia mês dedicado às mulheres
Marcada para esta 

sexta-feira (31), a 
plenária solene da APL 
– Academia Pindamo-
nhangabense de Letras. 
O evento, início às 
19h30, será no Pala-

cete Tiradentes (praça 
Barão do Rio Branco, 22 
– Largo São José), em 
sala cedida pela Corpo-
ração Musical Euterpe.

Na programação, 
palestra sobre o tema 

“Dia Internacional da 
Mulher”,  a cargo da vice
-presidente do Centro de 
Promoção e Assistência 
à Mulher, jornalista Ana 
Maria Braz Cavalcante. 
Ainda em alusão ao mês 
dedicado às mulheres, se-
rão homenageadas a ve-
readora Gislene Cardoso 
e as irmãs professoras, 

Maria Norma e Terezinha 
Salgado Marcondes.

A sessão será anima-
da com apresentações 
musicais e declamações 
poéticas. As plenárias 
solenes da APL são aber-
tas à população interes-
sada em participar de 
atos culturais, literários 
e artísticos.   

As irmãs Norma (à esquerda) e 
Terezinha serão homenageadas

Arquivo TN Morreu Franco Sandroni
Nessa sexta-feira(24), em Rio Claro-SP, 

onde residia, morreu aos 88 anos  o artista 
plástico e engenheiro têxtil italiano, Fran-
co Sandroni. Vindo da Itália para Salvador, 
residiu em Pindamonhangaba do início da 
década de 80 ao  início da década de 90, 
onde integrou o quadro de gerência da 
antiga indústria têxtil Skaf.  Encerrada a 
trajetória terrena, ele deixa a esposa Suely 
Guillarducci  Sandroni e os fi lhos, Augusto, 
Carolina, Giusepina e Anita. Suely  foi revi-
sora do jornal Tribuna do Norte. Ela deixou 
registrada nas páginas da secular Folha do 
Dr. João Romeiro a sua colaboração e sua 
família solidária e amiga deixou muita sau-
dade quando partiu para Rio Claro.

Franco Sandroni, artista plástico e 
engenheiro têxtil

Divulgação

No sábado (25),  ocor-
reu a primeira ação unifi -
cada de vários sindicatos, 
de diferentes centrais 
sindicais, em Pindamo-
nhangaba. Segundo a 
organização do protesto, 
mais de 200 pessoas ca-
minharam em passeata 
pelas ruas do centro da 
cidade. O ato durou três 
horas, das 10 às 13 ho-
ras, na praça Monsenhor 

Marcondes, a Praça da 
Cascata.

O ato protestou contra 
a Reforma da Previdência, 
que irá aumentar o tempo 
de contribuição para 49 
anos, estipular idade míni-
ma de 65 anos, tanto para 
homens quanto mulheres. 
A Reforma Trabalhista e 
o projeto de terceirização 
sem limites também moti-
varam o protesto.

De acordo com o Sin-
dicato dos Metalúrgicos, 
a ação reuniu metalúr-
gicos, químicos, condu-
tores, bancários, profes-
sores da rede estadual, 
comerciários, servidores 
municipais, agentes co-
munitários de saúde, 
profi ssionais da saúde 
do estado, trabalhadores 
dos correios, união dos 
aposentados e grupos de 

estudantes. Estiveram 
representadas as cen-
trais CUT, Força Sindical, 
UGT, Intersindical e Con-
lutas.

O presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, 
Herivelto Vela, ressaltou 
a necessidade de ações 
mais incisivas contra a 
Reforma da Previdência. 
“Essa reforma vai preju-
dicar a todos nós, nossos 
filhos e netos. É uma luta 
de todos. O partido aqui 
hoje é o trabalhador e a 
bandeira é uma só, lutar 
contra a retirada de di-
reitos. Parabéns a todos 
pela mobilização, certa-
mente será a primeira 
de muitas”, disse Vela.

Novas ações unifi cadas 
devem ocorrer em Pinda-
monhangaba. A aprova-
ção do PL 4302, que libera 
a terceirização sem limi-
tes, deve ser alvo de novos 
protestos. As centrais sin-
dicais programam um Dia 
Nacional de Mobilização 
para o próximo dia 3.

Divulgação 

Divulgação 

Aos leitores e leitoras

Encerramos nesta edição a série especial “Mu-
lheres”. Breve homenagem às pindamonhanga-
benses. Por nascimento ou por opção. Ao longo 

do mês de março, entrevistamos a Mara, a Ozilani, 
a Cristina, a Adriana, a Kelly, a Rosana, a Valéria, 
a Terezinha, a Rosângela e a dona Luiza. Elas são 
donas de casa, engenheiras, professoras, diretoras 
executivas, servidoras municipais e estaduais, comer-
ciantes e estudantes. 

Além delas, falamos com fi lhos, esposos, vizinhos, 
alunos, clientes e colegas de trabalho. Foi um exercício 
de sensibilidade e de olhar apurado sobre questões do 
dia a dia dessas entrevistadas. Grande parte delas nos 
recebeu em seu local de trabalho ou em sua casa, no 
‘cantinho’ do seu lar. 

Nossa proposta era que os leitores – neste caso, em 
especial, as leitoras – se sentissem representadas por 
essas 10 mulheres. Por isso, de maneira muito singela, 
deixamos registrada nossa admiração e respeito por 
elas, que são mães, fi lhas, avós, irmãs, esposas, namo-
radas e humanas. Cheias de defeitos e de qualidades 
como todos nós. 

Na última matéria da série, abordamos o volunta-
riado e as causas sociais, ambientais e educativas. Se 
você se identifi cou com alguma dessas histórias ou se 
fez parte de algum dos relatos, nosso muito obrigado! 
E que o ‘mês das mulheres’ sirva para homenagear e 
celebrar a data, mas também para permitir o debate 
de ideias e a evolução da sociedade, sempre. 
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Pinda recebe prêmio por qualidade 
no tratamento de tuberculose

Campanha nacional destaca importância 
do tratamento para a doença

A saúde pública de Pinda-
monhangaba receberá mais um 
prêmio de Qualidade nas Ações 
de Tratamento da Tuberculose. 
A honraria será entregue pelo 
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica do Estado, nesta quarta-
feira (29), no Centro de Conven-
ções Rebouças, em São Paulo.

De acordo com a secretária 
de Saúde de Pindamonhangaba, 
Valéria dos Santos, o prêmio é 
o reconhecimento estadual pe-
las ações desenvolvidas no mu-
nicípio para tratar a doença em 
pacientes e prevenir nas pessoas 
próximas ao doente. “Esta pre-
miação se deve ao fato de a equi-
pe realizar o trabalho de forma 
rápida e eficaz atendendo aos re-
quisitos propostos para resoluti-
vidade dos casos de tuberculose. 
O trabalho da equipe é desenvol-
vido com seriedade, o que nos 
permitiu excelência nos resulta-
dos alcançados”, explicou.

O trabalho

Segundo a coordenadora 
do Programa de Tratamento e 
Prevenção à Tuberculose, da 
Secretaria de Saúde de Pinda-
monhangaba, Suely Aparecida 
Alves, todas as pessoas que es-
tão com tosse por mais de duas 
semanas devem procurar a uni-

Trabalho em equipe garante excelência nos resultados

dade de saúde mais próxima de 
sua casa ou o Setor de Infecto-
logia - que funciona no Centro 
de Especialidade Médicas. No 
local, a pessoa será submetida 
a uma exame de escarro (BK) 
para detecção da doença. Se o 
exame der negativo, a pessoa é 
encaminhada para um médico 
para verificar a causa da tosse e 
fornecer medicação adequada.

Em caso de resultado positi-
vo, o tratamento contra tuber-
culose é iniciado na hora. “Se 

for positivo, a pessoa já recebe 
a medicação e também faz exa-
me de raio X pulmonar para 
verificação do grau da doen-
ça. Esse paciente receberá to-
tal acompanhamento de nossa 
equipe e ficará tomando remé-
dios diretamente na infectolo-
gia por 20 dias. Nós fornece-
mos transporte e alimentação 
para a pessoa, além de acom-
panhamento psicológico - isso 
durante todas as fases do tra-
tamento”, explicou Suely.

Segundo ela, após 20 dias, o 
paciente pode escolher se quer 
continuar o tratamento na in-
fectologia ou se prefere receber 
a medicação em uma unidade de 
saúde. “Depois desse período, a 
medicação pode ser aplicada em 
unidades de saúde - o que muitas 
vezes facilita para o paciente”.

A coordenadora explicou que 
o tratamento completo dura seis 
meses e não deve ser interrom-
pido, pois a doença pode voltar 
de forma ainda mais severa.

Suely relatou que os familia-
res e pessoas próximas ao pa-
ciente também recebem atenção 
especial. “Como é uma doença 
que pode ser transmitida para 
pessoas que têm contato dire-
to, nós fazemos um trabalho de 
prevenção. Realizamos raio X 
pulmonar e uma vacina intra-
dérmica (verificação após 72 ho-
ras) nessas pessoas. De acordo 
com o resultado - se der alguma 
alteração - já iniciamos a pro-
filaxilia, que é um tratamento 
preventivo contra a tuberculo-
se”, completou.

Atualmente, são 21 pacientes 
com tuberculose no município 
e todos realizam o tratamento, 
bem como seus familiares fazem 
a profilaxia.

Equipe

Além da coordenadora Suely, 
a equipe de tratamento e pre-
venção à tuberculose conta com 
dois médicos, Benedicto Ruivo 
(tisiologista) e Briner Castelli 
Azevedo (infectologista); psi-
cóloga, Débora Sóglio; dois 
auxiliares de enfermagem, 
Cleiton Leandro Alves Cabral 
e Wilson Alves; um técnico, 
Lenice Aparecida; e um agen-
te de saúde, Berenice Florindo 
dos Santos.

Município sedia “Os Novos 
Caminhos da Aquicultura Paulista”
Facilitações em linhas de créditos estavam 
entre as novidades apresentadas 

Intitulado “Os Novos Caminhos 
da Aquicultura Paulista”, um 
encontro reuniu, em Pindamo-
nhangaba, produtores rurais, pro-
fissionais do setor e autoridades 
de diversas instituições ligadas à 
temática. Realizado pela Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado, o evento aconteceu, 
na segunda-feira (27), no setor de 
Fitotecnia, do Polo Regional da 
APTA (Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios) e teve 
por objetivo principal divulgar 
as novidades – promovidas pelo 
governo paulista – que facilitam a 
atividade aquícola no Estado.  

As iniciativas integram o 
Programa de Modernização e 
Desburocratização da Agricultu-
ra - Agrofácil SP, lançado pelo 
governador Geraldo Alckmin, em 
fevereiro de 2017.

Quem fez a abertura do evento 
foi o assessor da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, José Luiz 
Fontes, que veio em substituição 
ao secretário Estadual, Arnaldo 

Jardim, que não pode comparecer. 
Prestigiaram o evento repre-

sentantes de diversos setores da 
Prefeitura, incluindo o prefeito 
Isael Domingues, que compôs a 
mesa. Também compareceram 
ao local técnicos do Instituto de 
Pesca, da CATI (Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral), da 
Cetesb (Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental) e da 
Sabesp, entre outros.  

“Foi um encontro muito impor-
tante e esclarecedor, principalmen-
te, para os pequenos produtores, 
pois abordou a dispensa de licen-
ciamento ambiental para algumas 
atividades destes profissionais e 
facilitações de linhas de crédito 
para piscicultura”, disse o diretor 
do Departamento de Agricultura da 
Prefeitura, Paulo Imparato. “Em 
Pinda, a demanda de aquicultura 
ainda é baixa, mas acreditamos em 
uma crescente logo mais.” 

O evento contou com o apoio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Departamento de 
Agricultura Municipal. 

José Luíz Fontes, da Secretaria Estadual de Agricultura fez a 
abertura do evento

Divulgação

Divulgação

O Ministério da Saúde lan-
çou, na semana passada, cam-
panha nacional que alerta para a 
importância do tratamento para 
tuberculose. O lançamento for-
talece o compromisso do gover-
no brasileiro com a Organização 
Mundial de Saúde de combate à 
doença.

A meta é, até 2035, diminuir 
o número de casos para 10 em 
cada 100 mil pessoas por meio 
do diagnóstico precoce e trata-
mento contínuo de no mínimo 
seis meses.

Neste ano, a campanha de 
alerta terá como slogan “Todos 
juntos contra a tuberculose”. O 
objetivo é sensibilizar a popu-
lação sobre a importância de 
aderir e completar o tratamento 
contra a doença. 

Além disso, está em elabo-
ração, no Ministério da Saúde, 
o Plano Nacional pelo Fim da 
Tuberculose, documento que 
define indicadores e ações para 
reduzir a incidência da doen-
ça na população brasileira, que 
hoje atinge 32,4 entre 100 mil 
habitantes.

Para 2017, está prevista a 
distribuição de 70 novos equi-
pamentos, com capacidade para 
realizar, inicialmente, 250 mil 
testes. Os equipamentos serão 
distribuídos de acordo com cri-
térios técnicos e operacionais 
para municípios brasileiros. 

Tratamento contínuo

Em 2016, foram registrados 
66,7 mil casos novos e 12,8 mil 
casos de retratamento (abando-
no ao tratamento) de tuberculo-
se no Brasil.

No período de 2007 a 2016, o 
coeficiente de incidência da do-
ença apresentou uma variação 
média anual de -1,7% e passou 
de 37,90/100 mil habitantes, 
em 2007, para 32,4/100 mil 
habitantes, em 2016. A redução 
da incidência nos 10 anos foi de 
14,1%. A meta até 2035 é ter a 
incidência menor que 10/100 
mil habitantes.

Em 2014, o Ministério da 
Saúde implantou no País a Rede 
de Teste Rápido para Tubercu-
lose (RTR-TB), que utiliza a téc-
nica de biologia molecular PCR 
em tempo real. O teste detecta a 
presença do bacilo causador da 
doença em duas horas e identi-
fica se há resistência ao antibi-

ótico rifampicina, um dos prin-
cipais medicamentos usados no 
tratamento.

Foram distribuídos 160 equi-
pamentos para laboratórios de 
92 municípios, em todas as uni-
dades da Federação. Os municí-
pios escolhidos notificam, anu-
almente, cerca de 60% dos casos 
novos de tuberculose diagnosti-
cados no País.

O Brasil conseguiu atingir as 
Metas dos Objetivos do Milênio 
(ODM) de combate à tubercu-
lose com três anos de antece-
dência e, em 2015, aderiu ao 
compromisso global de redu-
ção de 95% dos óbitos e 90% 
do coeficiente de incidência da 
doença.

“Todos contra a tuberculose” deve sensibilizar a população

Divulgação
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16. RENÚNCIA FISCAL 
 

Em atendimento a ITG 2002 a Entidade tem os tributos mencionados abaixo com 
base de sua renúncia fiscal: INSS Quota Patronal, PIS sobre receitas, COFINS sobre 
receitas, ISS sobre receitas, IPTU, IRPJ, CSLL, IRRF s/ aplicações financeiras.  
 
 
17. TRABALHO VOLUNTÁRIO  
 
Durante os exercícios de 2016 e de 2015 à Entidade apurou e contabilizou em 
contas de “receitas e despesas”, um custo de R$ 92.495 e de R$ 144.000, 
respectivamente decorrente de serviços voluntários utilizando o critério de 
reconhecimento do valor justo pela prestação do serviço como se tivesse ocorrido o 
desembolso financeiro. 
 
 
 
18. ATENDIMENTOS AO SUS  
 
Em atendimento a legislação vigente Lei n.º 12.101/09 e alterações e o decreto n.º 
8.242/14 a Entidade para o exercício de 2016  apurou percentuais de 90% de 
atendimento SUS – internação e de 96% de atendimento SUS - ambulatório, 
conforme demonstrativos abaixo: 
 
Exercício de 2016 
 Internação 
 
Competência SUS Não SUS % SUS 

 Quantidade Quantidade Internação 
    
Janeiro 595 88 87% 
Fevereiro 626 98 86% 
Março 697 93 88% 
Abril 717 91 89% 
Maio 715 77 90% 
Junho 688 53 93% 
Julho 695 60 92% 
Agosto 777 69 92% 
Setembro 659 51 93% 
Outubro 741 53 93% 
Novembro 712 59 92% 
Dezembro 699 84 89% 
Total Geral 8.321 876 90% 
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Ambulatório 
 
Competência SUS Não SUS % SUS 

 Quantidade Quantidade Ambulatório 
    
Janeiro 47.647 1.788 96% 
Fevereiro 49.844 1.368 97% 
Março 59.663 2.066 97% 
Abril 55.015 2.290 96% 
Maio 49.837 2.079 96% 
Junho 48.000 2.913 94% 
Julho 50.564 2.269 96% 
Agosto 52.383 2.453 96% 
Setembro 50.204 1.812 97% 
Outubro 54.350 2.299 96% 
Novembro 52.211 1.962 96% 
Dezembro 51.353 2.427 95% 
Total Geral 621.071 25.726 96% 
 
 
Exercício de 2015 
 Internação 
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Ambulatório 

Competência SUS Não SUS % SUS
Quantidade Quantidade Ambulatório

Janeiro 46.156 4.148 92%
Fevereiro 41.924 1.976 95%
Março 53.769 2.170 96%
Abril 52.519 2.662 95%
Maio 54.336 2.496 96%
Junho 51.747 2.507 95%
Julho 46.562 2.268 95%
Agosto 47.852 2.095 96%
Setembro 46.521 1.982 96%
Outubro 46.807 1.983 96%
Novembro 48.782 1.756 97%
Dezembro 48.143 1.751 96%
Total Geral 585.118 27.794 95%

19. COBERTURA DE SEGUROS 

Os seguros mantidos pela entidade são demonstrados abaixo: 

2016 2015

Danos Materiais – veículos 100.000 38.756
Danos Corporais – veículos 100.000 38.756
Total 200.000 77.512

RISCOS DIVERSOS
Incêndio, raio, explosão, fumaça e queda de aeronave 8.000.000 8.000.000
Danos elétricos 500.000 500.000
Quebra de vidros, anúncios luminosos 70.000 70.000
Roubo, furto qualificado de bens 150.000 150.000
Vendaval, Ciclone e Tornado 500.000 500.000
Reposição de documentos 30.000 30.000
Sub- Total 9.250.000 9.250.000

Total de coberturas 9.450.000 9.327.512

                                 Dr. Thiers Fernandes Lobo        Décio Prates da Fonseca         Dr. Camillo Alonso Filho         José Benedito Coura
     1º Vice-Provedor                        Diretor Financeiro                  Diretor Administrativo             Téc. Contabilidade
                                                                                                                                                    CRC 1SP062427/0-0
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Redução ao valor recuperável 
 
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, 
caso haja indicadores de perda de valor. A Entidade não identificou qualquer 
evidência que justifica a necessidade de provisão em 31 de dezembro de 2016. 
 
f) Passivos circulantes e não circulantes 
 
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais 
incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos 
circulantes e não circulantes são registrados em valor presente, com base em taxas 
de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação.  
 
g) Gratuidades e Assistência Social 
 
Estão demonstradas conforme legislação vigente Lei n.º 12.101/09 e alterações e o 
decreto n.º 8.242/14.   
 
h) Doações 
 
As doações recebidas são reconhecidas como receita quando recebidas. Demais 
despesas e receitas são apuradas pelo regime de competência 
 
i) Aplicação de recursos 
 
Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de 
conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e 
Investimentos Patrimoniais. 
 
3. CONVÊNIOS PÚBLICOS E PRIVADOS A RECEBER 
 
 
 2016  2015 
    
SUS 2.420.262  1.870.819 
Unimed de Pindamonhangaba 885.474  522.839 
Saúde Bradesco -  222.803 
Sul América -  76.771 
Fusex 37.261  87.793 
Convênio Pronto Socorro – Prefeitura Pindamonhangaba 1.647.107  - 
Outros Convênios a receber - Prefeitura Pindamonhangaba  447.903  173.293 
Outros 193.890  87.253 
Provisão estimativa p/ créditos de liquidação duvidosa (33.499)  (30.701) 
Total líquido 5.598.398  3.010.870 
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4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS SEM RESTRIÇÃO  
 
 2016  2015 
    
Santander S/A 4.000.000  7.000.000 
Caixa Econômica Federal 8.000.000  13.700.000 
Bancos Diversos c/ Renda Pro-Rata 22.872  388.200 
Banco Mercantil do Brasil -  1.850.000 
Banco do Brasil -  3.265.465 
Banco Bradesco  5.000.000  1.300.000 
Banco do Brasil C/ FIF 1.168.848  811.095 
Santander C/ FIF 36.440  17.182 
Banco Bradesco C/ FIF 103.456  24.822 
Total  18.331.616  28.356.764 

 
Estatuto da Entidade estabelece, como requisito, que os excedentes financeiros 
deverão ser aplicados integralmente na realização de seus objetivos, sendo vedada, 
em qualquer hipótese, a distribuição de bens ou de parcelas do patrimônio social. 
Dessa forma, a Diretoria irá utilizar integralmente o saldo dos valores registrados em 
“Aplicações Financeiras” na consecução do respectivo objeto social, ou seja, serão 
utilizados para construções, reformas, benfeitorias, aquisição de bens do ativo 
imobilizado e na atividade fim.    
 
  4.1.  APLICAÇÕES FINANCEIRAS COM RESTRIÇÃO  
 
 2016  2015 
    
Banco do Brasil - Subvenção 3351 (1) 585.352  796.273 
Banco do Brasil - Subvenção 3352 -  627.386 
Banco do Brasil - Subvenção 58225 (1) 83.724  - 
Banco do Brasil - Subvenção 58119 (1) 339.439  - 
Banco do Brasil - Pronto Socorro 3356 (2) 3.978.360  - 
Total  4.986.875  1.423.659 
 
(1) Os valores acima são decorrentes de valores de subvenções que serão 
utilizadas em 2017. 
(2) O valor é decorrente da parte variável do convênio nº 88/2014. 
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5. ESTOQUES 
 
 2016  2015 
    
Material Consumo em Geral 34.094  27.541 
Drogas e medicamentos 445.357  472.718 
Material de Higiene Pessoal 25.878  18.863 
Material Clínico e Cirúrgico 463.075  318.764 
Outros 77.182  76.382 
Total líquido 1.045.586  914.268 
 
 
6. IMOBILIZADO 
 
Os bens do ativo Imobilizado são demonstrados pelo valor de custo de aquisição ou 
de construção, acrescidos de reavaliação realizada no ano de 2007. 
 

Descrição Taxa Saldo 
   

Saldo 

 
anual 31.12.2015 Adições Baixas Transf. 31.12.2016 

 
% R$ R$ R$ R$ R$ 

Custo Corrigido 
      Terrenos  4.923.996 - - - 4.923.996 

Edificações 4 11.229.882 - - - 11.229.882 
Instalações  4 406.985 - - - 406.985 
Equip. Hosp. e de Laboratórios 10 4.503.046 335.200 (29.018) - 4.809.228 
Móveis e utensílios Hospitalares 10 815.743 28.174 (817) - 843.100 
Instr. e Aparelhos hospitalares 10 222.433 - - - 222.433 
Veículos 20 38.756 - -  38.756 
Equipamentos de Informática 33,33 83.705 34.954 (2.702) - 115.957 
Outros 10 890.858 15.739 (919) - 905.678 
Imobilizações em Curso 

 
11.593 611.143 - - 622.736 

Total 
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7. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 
 
 2016  2015 
    
INSS e FGTS a recolher 219.063  186.338 
Provisão de Férias e encargos 1.973.011  1.866.507 
Outros 41.007  35.398 
Total  2.233.081  2.088.243 
 
 
8. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 
 
 2016  2015 
    
IRRF a recolher 133.585  170.059 
Outros 76.768  84.329 
Total  210.353  254.388 
 
 
9. HONORÁRIOS A MÉDICOS A PAGAR 
 
 2016  2015 
    
Honorários médicos a pagar 418.677  365.761 
Plantões médicos a pagar 928.495  933.569 
Outros 53.476  56.525 
Total  1.400.648  1.355.855 
 
 
10. SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS RELACIONADAS A ATIVOS 
 
Em atendimento a ITG 2002 a Entidade está contabilizando os valores decorrentes 
de Subvenção e Assistência Governamentais, conforme abaixo:  
 
 2016  2015 
    
Passivo Circulante 10.000  10.000 
Passivo não Circulante 630.852  40.000 
Total  640.852  50.000 
 
O valor supracitado corresponde ao Processo nº 0217.00385, celebrado em 21.06.2010, entre o 
Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado de Saúde e a Santa 
Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba, sendo transferido a título de subvenção o recurso no 
total de R$ 100.000,00 (cem mil reais), para investimento em equipamento de cardiologia e 
ecografia, visando a execução de atividades concernentes ao Sistema Único de saúde SUS.  
Em 2016 foi firmado o convênio 509/16 de 06 de outubro de 2016 para aquisição de 
equipamentos no valor de R$ 600.852. 
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11. SUBVENÇÕES ESPECÍFICAS  
 
Durante os exercícios de 2016 e de 2015 foram contabilizados em receita valores 
decorrentes subvenções de órgãos públicos, conforme demonstrativo abaixo: 
  
 2016  2015 
    
Auxílio e subvenção Estadual 1.493.926  1.953.108 
Auxílio e subvenção estadual – Pró-Santa Casa II 2.104.005  816.476 
Subvenção governamental para investimento 10.000  10.000 
Total contabilizado como receita 3.607.931  2.779.584 
 

12. APLICAÇÃO DE SUBVENÇÕES E CONVENIOS ESPECÍFICOS 

Em atendimento a ITG 2002 a Entidade está demonstrando os valores recebidos e  
aplicados de subvenções e convênios específicos.  

 

 

EXERCÍCIO DE 2016 
 

Modalidade e Órgão 
 

 
Projeto 

 
Responsabilidades 

decorrentes 

 
Valores 

recebidos 
R$ 

 

 
Valores 

aplicados 
em 

despesas 
R$ 

 
Saldo de 
ativo com 
restrição 

R$ 

 
Saldo de 
passivo 

com 
restrição 

R$ 
Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Pró Santa 
Casa II 

Custeio material de 
consumo e serviço de 
terceiros. 597.836 1.394.109 - - 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Convênio 
Estadual 
1.361/2014 

Custeio material de 
consumo e serviço de 
terceiros. 865.583 1.493.925 - - 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 
 

Investimento Reconhecimento de 
despesa da aquisição 
em equipamento de 
cardiologia e ecografia 

10.000 10.000 - - 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Convênio 
349/16 Pró 
Santa Casa 
II 

Material de consumo e 
serviços terceiros 793.744 709.896 83.848 83.848 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Convênio 
356/16 
Santa Casa 
Sustentável 

Material de consumo e 
serviços terceiros 339.520 - 339.520 339.520 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Convênio 
509/16 

Aquisição de 
equipamentos 600.852 15.500 585.352 600.852 

 
Total 
 

  
3.207.535 3.623.430 1.008.720 1.024.220 
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EXERCÍCIO DE 2015 
 

Modalidade e Órgão 
 

 
Projeto 

 
Responsabilidades 

decorrentes 

 
Valores 

recebidos 
R$ 

 

 
Valores 

aplicados 
em 

despesas 
R$ 

 
Saldo de 
ativo com 
restrição 

R$ 

 
Saldo de 
passivo 

com 
restrição 

R$ 
Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Pró Santa 
Casa II 

Custeio material de 
consumo e serviço de 
terceiros. 1.612.815  816.476 796.339 796.273  

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 

Convênio 
Estadual 
1.361/2014 

Custeio material de 
consumo e serviço de 
terceiros. 2.581.350 1.953.108 628.242 628.242 

Secretaria de Estado 
de Saúde de São 
Paulo 
 
 

Investimento Reconhecimento de 
despesa da aquisição 
em equipamento de 
cardiologia e ecografia 

10.000 10.000 - - 

Total 
 

  4.204.165 2.779.584 1.424.581 1.424.515 
 

 

 

13. CONTINGÊNCIAS A PAGAR 

A entidade responde por processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível, 
perante diferentes tribunais. A Administração da entidade, baseada na opinião de 
seus consultores jurídicos, constituiu provisão para contingências em 31 de 
dezembro de 2016 no valor de R$ 283.569. (Em 31 de dezembro de 2015 R$ 
234.655), contabilizados no curto e longo prazo, para aquelas causas cujo desfecho 
desfavorável é considerado provável. 
 
Conforme relatório jurídico há R$ 4.528.900 (Em 2015 em R$ 12.736.181) de 
processos informados com classificação de “risco prejudicada, perda remota e 
possível” pelo fato dos processos se encontrarem em fase de conhecimento, não ter 
havido audiência de instrução e tampouco julgamento, não foi possível 
esclarecimentos com exatidão. 
 
 
14. SUBVENÇÕES E CONVÊNIOS A REALIZAR 

Os valores registrados no passivo no montante de R$ 423.368 serão utilizados em 
2016. (EM 2015 – R$ 1.424.515). 
 
  
15. ISENÇÃO PREVIDENCIÁRIA USUFRUÍDA 

Em atendimento a legislação vigente os valores relativos às isenções previdenciárias 
gozadas durante os exercícios de 2016 e de 2015, correspondem aos montantes de 
R$ 5.838.629 e de R$ 5.637.216, respectivamente.    
 

Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMONHANGABA 
 
Demonstração do resultado 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 
Em Reais 
 
 
  Nota 2016  2015 
     
RECEITAS     
Serviços Prestados SUS  14.681.200  14.801.979 
Serviços Prestados Convênios   5.408.369  5.916.648 
Serviços Prestados Prefeitura Municipal ( Pronto Socorro)  19.765.284  20.079.018 
Receita de IAC e Pró - Santa Casa  1.285.678  1.272.136 
Outras Receitas Serviços Prestados  535.453  700.626 
Total da receita bruta  41.675.984  42.770.407 
(-) Glosas de Convênios diversos  (1.703)  (12.178) 
(-) Devolução convênio 89/2014  -  (775.092) 
(-)Despesas de Custeio  (3.604.058)  (2.769.585) 
(-)  Custo dos Serviços Prestados  (45.915.875)  (43.325.064) 
 Resultado Bruto  (7.845.652)  (4.111.512) 
     
DESPESAS OPERACIONAIS     
Despesas Administrativas e Gerais   (2.805.435)  (2.552.736) 
Despesas Tributárias  (44.683)  (35.495) 
Receitas/Despesas Financeiras Líquidas  3.542.947  3.638.879 
Total despesas operacionais  692.829  1.050.648 
     
Resultado operacional  (7.152.823)  (3.060.864) 
     
OUTRAS RECEITAS/(DESPESAS)      
Auxílio e Subvenções Estaduais 11 3.597.931  2.769.584 
Auxílios governamentais 11 10.000  10.000 
Donativos  104.316  96.562 
Mensalidade de irmãos  2.080  1.535 
Aluguéis  72.389  74.720 
Diversos  60.509  82.271 
Receita de trabalho voluntário 17 92.495  - 
Despesas de trabalho voluntário 17 (92.495)  - 
Despesas Operacionais  (35.800)  (41.709) 
Total das receitas/(despesas) operacionais  3.811.425  2.992.963 
     
     
SUPERAVIT/(DÉFICIT) DO EXERCÍCIO  (3.341.398)  (67.901) 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMONHANGABA 
 
Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 
Em Reais  
 
 

 Patrimônio 
Social 

 Outras 
reservas 

 Reserva de 
reavaliação 

 Superávit/ 
(déficit) 

acumulado 

 Total 

          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 34.127.250  -  9.044.319  -  43.171.569 
          

Realização de reserva de reavaliação -  -  (284.182)  284.182  - 
          

Transferência para o patrimônio social 284.182  -  -  (284.182)  - 
          

Déficit do exercício -  -  -  (67.901)  (67.901) 
          

Transferência para o patrimônio social (67.901)  -  -  67.901  - 
          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 34.343.531  -  8.760.137  -  43.103.668 
          

Realização de reserva de reavaliação -  -  (283.464)  283.464  - 
          

Transferência para o patrimônio social 283.464  -  -  (283.464)  - 
          

Déficit do exercício -  -  -  (3.341.398)  (3.341.398) 
          

Transferência para o patrimônio social (3.341.398)  -  -  3.341.398  - 
          

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 31.285.597  -  8.476.673  -  39.762.270 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMONHANGABA 
 
Demonstrações de fluxo de caixa 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 
Em Reais 
  
 
 2016  2015 
    
ATIVIDADES OPERACIONAIS    
Superávit /( déficit) do período (3.341.398)  (67.901) 
 Ajustes por:    
  Depreciação e amortização 851.297  760.196 
  (Ganho) / Perda Decorrente da Baixa de Bens do Ativo Imobilizado 5.017  - 
  Subvenção para investimento reconhecida (10.000)  (10.000) 
  (Reversão) / Provisão para Contingências 13.513   
    
Redução /(aumento) no ativo     
Convênios a receber – liquido de provisão (2.587.528)  303.783 
Estoque (131.318)  22.780 
Adiantamentos a fornecedores 275.000  (275.000) 
Outros Ativos e em Despesas antecipadas 60.654  (95.312) 
(Redução) /aumento no passivo     
Fornecedores e contas a pagar 171.135  370.952 
Obrigações Fiscais, Trabalhistas e Sociais 100.803  453.080 
Subvenções a realizar (400.296)  1.424.515 
Outros passivos 60.208  61.965 
    
Caixa Líquido Proveniente das Atividades operacionais (4.932.913)  2.949.058 
    
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO    
Aumento de Ativo Imobilizado e intangível (1.034.210)  (1.818.316) 
    
Caixa Líquido usado nas Atividades de Investimento (1.034.210)  (1.818.316) 
    
      
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (5.967.123)  1.130.742 
    
Caixa Equivalente de Caixa no Inicio do Período 29.877.439  28.746.697 
Caixa Equivalente de Caixa no fim do Período 23.910.316  29.877.439 
    
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (5.967.123)  1.130.742 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 
Em Reais 
 
 

     
PASSIVO Nota 2016  2015 
     
CIRCULANTE     
Fornecedores  2.039.023  1.867.888 
Obrigações Trabalhistas 07 2.233.081  2.088.243 
Obrigações Tributárias 08 210.353  254.388 
Honorários médicos a pagar 09 1.400.648  1.355.855 
Subvenções e convênios a realizar 14 423.368  1.424.515 
Outros passivos circulantes  64.248  48.833 
Subvenções Governamentais - imobilizado 10 10.000  10.000 
Total do passivo circulante   6.380.721  7.049.722 
     
NÃO CIRCULANTE     
Contingências a pagar 13 283.569  234.655 
Depósitos Judiciais  (211.621)  (176.219) 
Subvenções Governamentais - imobilizado 10 630.852  40.000 
Total do passivo não circulante  702.800  98.436 
     
PATRIMÔNIO LÍQUIDO     
Patrimônio Social  31.285.597  34.343.531 
Reserva de Reavaliação  8.476.673  8.760.137 
Total do patrimônio líquido  39.762.270  43.103.668 
     
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  46.845.791  50.251.826 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 
Em Reais 

 
 
     
ATIVO Nota 2016  2015 
     
CIRCULANTE     
Caixa e equivalente de caixa - sem restrição  590.623  96.160 
Caixa e equivalente de caixa - com restrição  1.202  856 
Aplicações financeiras - sem restrição 04 18.331.616  28.356.764 
Aplicações financeiras - com restrição 4.1 4.986.875  1.423.659 
Convênios a receber - líquido de provisão 03 5.598.398  3.010.870 
Estoques 05 1.045.586  914.268 
Adiantamentos a fornecedores  -  275.000 
Outros ativos circulantes  149.225  209.879 
Total do ativo circulante   30.703.525  34.287.456 
     
NÃO CIRCULANTE     
Investimentos  748  748 
Imobilizado 06 16.117.518  15.948.622 
Intangível  24.000  15.000 
Total do ativo não circulante  16.142.266  15.964.370 
     
     
     
     
TOTAL DO ATIVO  46.845.791  50.251.826 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2016 e de 2015
Em Reais

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhan-
gaba, fundada em 1863, é uma Entidade Civil 
sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, com 
sede e foro em Pindamonhangaba, Estado de 
São Paulo.
Constituem os objetivos da Entidade:
a) Prestar assistência médico-hospitalar aos en-
fermos e acidentados;
b) Prestar assistência materno-infantil;
c) Prestar assistência médico-hospitalar gratui-
tamente a indigentes e necessitados.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas 
e estão apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis emanadas da legislação socie-
tária brasileira e levam em consideração a Norma 
Brasileira de Contabilidade – ITG 2002 específica 
para Entidades sem Finalidades de Lucros e a NBC 
TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas emitidas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade para preparação de suas demonstrações 
financeiras.
RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁ-
BEIS
a) Moeda funcional e de apresentação
As Demonstrações contábeis estão apresentadas 
em reais, que é a moeda funcional da Entidade.
b) Apuração das receitas e despesas do exer-
cício
As receitas e despesas são registradas considerando o 
regime de competência de exercícios, e são apuradas 
através dos comprovantes de recebimento, entre eles, 
Avisos Bancários, Recibos e outros. As despesas da 
entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Re-
cibos em conformidade com as exigências fisco legais.
c) Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 
que a Administração use de julgamento na determina-
ção e registro de estimativas e premissas que incluem 
a provisão para contingências e provisão para créditos 
de liquidação duvidosa. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em va-
lores diferentes dos estimados, devido a imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. A enti-
dade revisa as estimativas e premissas, pelo menos, 
anualmente.
d) Instrumentos financeiros
Instrumentos financeiros não-derivativos incluem cai-
xa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros 
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Estatuto da Entidade estabelece, como requisito, que os excedentes financeiros deverão ser 
aplicados integralmente na realização de seus objetivos, sendo vedada, em qualquer hipótese, 
a distribuição de bens ou de parcelas do patrimônio social. Dessa forma, a Diretoria irá utilizar 
integralmente o saldo dos valores registrados em “Aplicações Financeiras” na consecução do 
respectivo objeto social, ou seja, serão utilizados para construções, reformas, benfeitorias, aquisição 
de bens do ativo imobilizado e na atividade fim.

(1) Os valores acima são decorrentes de valores de subvenções que serão utilizadas em 2017.
(2) O valor é decorrente da parte variável do convênio nº 88/2014.

O valor supracitado corresponde ao Processo nº 0217.00385, celebrado em 21.06.2010, entre o 
Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Estado de Saúde e a Santa Casa 
de Misericórdia de Pindamonhangaba, sendo transferido a título de subvenção o recurso no total 
de R$ 100.000,00 (cem mil reais), para investimento em equipamento de cardiologia e ecografia, 
visando a execução de atividades concernentes ao Sistema Único de saúde SUS.
Em 2016 foi firmado o convênio 509/16 de 06 de outubro de 2016 para aquisição de equipamentos 
no valor de R$ 600.852.

A entidade procedeu, durante o exercício de 2007, à reavaliação dos bens do ativo imobilizado, a qual 
se encontra suportada pelos laudos nº 2.083 e 2.105 de 2007, da empresa UNISIS Administração 
Patrimonial Ltda., aprovado em Ata da reunião Ordinária dos Diretores da mesa Administrativa de 
10.09.2007.

13. CONTINGÊNCIAS A PAGAR 
A entidade responde por processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível, perante 

diferentes tribunais. A Administração da entidade, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, 
constituiu provisão para contingências em 31 de dezembro de 2016 no valor de R$ 283.569. (Em 31 
de dezembro de 2015 R$ 234.655), contabilizados no curto e longo prazo, para aquelas causas cujo 
desfecho desfavorável é considerado provável.

Conforme relatório jurídico há R$ 4.528.900 (Em 2015 em R$ 12.736.181) de processos infor-
mados com classificação de “risco prejudicada, perda remota e possível” pelo fato dos processos se 
encontrarem em fase de conhecimento, não ter havido audiência de instrução e tampouco julgamen-
to, não foi possível esclarecimentos com exatidão.

14. SUBVENÇÕES E CONVÊNIOS A REALIZAR
Os valores registrados no passivo no montante de R$ 423.368 serão utilizados em 2016. (EM 

2015 – R$ 1.424.515).

15. ISENÇÃO PREVIDENCIÁRIA USUFRUÍDA
Em atendimento a legislação vigente os valores relativos às isenções previdenciárias gozadas 

durante os exercícios de 2016 e de 2015, correspondem aos montantes de R$ 5.838.629 e de R$ 
5.637.216, respectivamente.
16. RENÚNCIA FISCAL
Em atendimento a ITG 2002 a Entidade tem os tributos mencionados abaixo com base de sua 
renúncia fiscal: INSS Quota Patronal, PIS sobre receitas, COFINS sobre receitas, ISS sobre 
receitas, IPTU, IRPJ, CSLL, IRRF s/ aplicações financeiras.
17. TRABALHO VOLUNTÁRIO
Durante os exercícios de 2016 e de 2015 à Entidade apurou e contabilizou em contas de “receitas 
e despesas”, um custo de R$ 92.495 e de R$ 144.000, respectivamente decorrente de serviços 
voluntários utilizando o critério de reconhecimento do valor justo pela prestação do serviço como 
se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.
18. ATENDIMENTOS AO SUS
Em atendimento a legislação vigente Lei n.º 12.101/09 e alterações e o decreto n.º 8.242/14 a 
Entidade para o exercício de 2016 apurou percentuais de 90% de atendimento SUS – internação e 
de 96% de atendimento SUS - ambulatório, conforme demonstrativos abaixo:

ATA DO CONSELHO FISCAL
Aos 07 dias do mês de março de 2017, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal da Santa 
Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba para o fim de apreciar e deliberar sobre o balancete 
geral e demonstração da conta de resultados do exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2016, apresentados pela Mesa Administrativa. Após analisarem detalhadamente os documentos 
apresentados, decidiram pela aprovação dos mesmos.
Para constar, lavraram a presente ata e assinaram.
Pindamonhangaba, 07 de março de 2017.
 

José França                         Nei Santos Moreira                  Danilo Sales Cozzi

Aos administradores da
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMO-
NHANGABA 
Pindamonhangaba – SP

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da SAN-
TA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMONHAN-
GABA, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2016 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais polí-
ticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
DE PINDAMONHANGABA em 31 de dezembro de 
2016, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Entidade, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, 
em nosso julgamento profissional, foram os mais sig-
nificativos em nossa auditoria do exercício corrente. 
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras como um 
todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
demonstrações financeiras e, portanto, não expres-
samos uma opinião separada sobre esses assuntos.

A comunicação detalhada dos principais assuntos 
de auditoria no relatório do auditor, não é requerida 
a essa entidade, sendo compulsória apenas para as 
empresas que tem ações, cotas, títulos cotados e 
registrados em bolsas de valores, ou negociados de 
acordo com os regulamentos de uma bolsa de valores 
reconhecida ou órgão equivalente, conforme NBC TA 
701 – item 5 do Conselho Federal de Contabilidade.

Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da entidade é responsável por es-
sas outras informações que compreendem o relató-
rio da administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o relatório da administração e não ex-
pressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, incon-
sistente com as demonstrações financeiras ou com 
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que 
há distorção relevante no relatório da administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade da administração e da gover-
nança pelas demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a ad-
ministração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Entidade continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a administração pretenda liquidar 
a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações finan-
ceiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de 

que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razo-
ável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
  
   Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.
   
   Obtemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
  
    Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.
  
   Concluímos sobre a adequação do uso, pela ad-
ministração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Entidade. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou in-
cluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Entidade a não 
mais se manter em continuidade operacional.
  
   Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais de-
ficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Conforme NBC TA 700 – item 40(b) é compulsório 
apenas para as entidades listadas, o fornecimento 
também aos responsáveis pela governança, decla-
ração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de in-
dependência, e comunicados de todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
A descrição em nosso relatório de auditoria, dos 
assuntos que foram objeto de comunicação com os 
responsáveis pela governança, considerados como 
mais significativos na auditoria das demonstrações 
financeiras do exercício corrente e que, dessa ma-
neira, constituem os principais assuntos de auditoria, 
conforme NBC TA 701 – item 5 é compulsório ape-
nas as entidades listadas. A obrigatoriedade desses 
assuntos às entidades listadas, não são aplicáveis 
a menos que lei ou regulamento tenha proibido 
divulgação pública do assunto, ou quando, em cir-
cunstâncias extremamente raras, determinarmos 
que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal 
comunicação podem, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, superar os benefícios da comunicação para 
o interesse público.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2017.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

recebíveis, contas a pagar e outros passivos.
e) Ativos circulantes e não circulantes
Caixa e equivalentes de caixa
Os valores registrados em disponibilidades refe-
rem-se a saldos bancários de livre movimentação 
e aplicações financeiras de liquidez imediatas com 
baixo risco de variação no valor de mercado, e con-
sideradas como equivalentes de caixa.
Aplicações financeiras
As aplicações financeiras são registradas ao custo 
acrescido das receitas auferidas até a data do ba-
lanço.
Contas a receber
Os valores a receber, são contabilizados pelo regime 
de competência, deduzidas das perdas efetivadas.
Estoques
São demonstrados ao custo médio de aquisição, 
que não excedem o custo de reposição ou valor 
líquido de realização.
Imobilizado
Demonstrado ao custo de aquisição, com as res-
pectivas depreciações registradas pelo método li-
near, de acordo com às taxas mencionadas na nota 
explicativa.
Redução ao valor recuperável
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável 
testado, no mínimo, anualmente, caso haja indica-
dores de perda de valor. A Entidade não identificou 
qualquer evidência que justifica a necessidade de 
provisão em 31 de dezembro de 2016.
f) Passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos, variações monetárias e/
ou cambiais incorridas até a data do balanço patri-
monial. Quando aplicável os passivos circulantes e 
não circulantes são registrados em valor presente, 
com base em taxas de juros que refletem o prazo, a 
moeda e o risco de cada transação.
g) Gratuidades e Assistência Social
Estão demonstradas conforme legislação vigen-
te Lei n.º 12.101/09 e alterações e o decreto n.º 
8.242/14.
h) Doações
As doações recebidas são reconhecidas como 
receita quando recebidas. Demais despesas e re-
ceitas são apuradas pelo regime de competência
i) Aplicação de recursos
Os recursos da entidade foram aplicados em suas 
finalidades institucionais, de conformidade com seu 
Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despe-
sas e Investimentos Patrimoniais.
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Pinda confirMa 
ParticiPação no 
caMinho da fé

Pindamonhangaba partici-
pou, no último dia 17, de As-
sembleia Geral Ordinária da 
Associação dos Amigos do Ca-
minho da Fé, realizada em To-
cos do Moji-MG. A cidade foi 
representada pela diretora do 
Departamento de Turismo da 
Prefeitura, Ana Lúcia Gomes.

Dentre os assuntos em pauta, 
as atividades desenvolvidas pela 
Associação no que diz respeito a 
fomento, gestão, planejamento 
e manutenção da trilha. O pon-
to chave discutido pela diretoria 
foi de como esse caminho cres-
cerá no ano de 2017.

Além desses assuntos, foi fei-
ta eleição para presidente e vice 

do Conselho Deliberativo, apre-
sentação de relatório anual de 
atividades 2016, demonstrativo 
de resultados e balanço patri-
monial de 2016.

Pinda participa do Caminho 
da Fé desde seu lançamento, 
em fevereiro de 2003, e pos-
sui o maior trecho do percur-
so dentro de seu território. A 
participação da cidade na as-
sembleia confirmou a presença 
da cidade por mais este ano no 
trajeto.

Caminho da Fé ou Rota da 
Fé é uma trilha de peregrinação, 
com aproximadamente 500 km 
levando-se em conta seus diver-
sos pontos de partida, que parte 

de cidades ao norte do Estado 
de São Paulo, atravessa parte 
do sul do Estado de Minas Ge-
rais, entra na Região da Serra da 
Mantiqueira, no Estado de São 
Paulo e termina na cidade de 
Aparecida. 

Inspirado no famoso Cami-
nho de Santiago da Compostela, 
da Espanha, narrado pelo escri-
tor Paulo Coelho em “O Diário 
de Um Mago”, o caminho brasi-
leiro foi idealizado por um grupo 
de católicos da cidade de Águas 
de Prata, liderado pelo Sr. Almi-
ro José Grings, que percorreu a 
trilha Europeia por duas vezes, 
e aqui resolveu formar o Cami-
nho da Fé Brasileiro.

Parque da cidade 
recebe obras 
de melhorias

Gerdau apresenta sistema de 
tratamento de água para estudantes

a cidade participa da “rota da fé” desde o lançamento, em 2003

A Prefeitura de Pindamonhangaba, 
por meio do FSS - Fundo Social de Soli-
dariedade e do Departamento de Meio 
Ambiente - vai promover a 1ª Pescaria 
no Parque, dia 9 de abril (domingo), 
das 8 às 18 horas.

A iniciativa, com apoio do pólo de 
psicultura da Apta, vai proporcionar a 

pescaria de tilápias no lago do Parque 
da Cidade.

As vagas são limitadas aos 100 
primeiros cadastrados, que deverão 
fazer inscrições na sede do FSS - Fundo 
Social de Solidariedade (rua Dep. Claro 
César, 53, centro), entre os dias 29 e 31 
de março, das 8 às 17 horas.

No ato da inscrição, os interessa-
dos devem levar RG, comprovante de 
residência (para provar que são mo-
radores de Pindamonhangaba) e uma 
garrafa de óleo de cozinha, que o FSS 
vai destinar às instituições assistenciais 
do município.

Cada pessoa que comparecer ao 

FSS poderá efetuar até três inscrições 
- sendo uma garrafa de óleo para cada 
nome inscrito.

No dia do evento, cada inscrito 
deverá levar seu próprio equipamento 
de pesca e isca. Além disso, não será 
permitido entrar com redes, tarrafas e 
outros elementos de pesca, exceto vara.

PoPulação Pode ParticiPar de Pescaria no Parque

O Parque da Cidade, locali-
zado às margens do Anel Viá-
rio, está recebendo uma série de 
melhorias para oferecer à popu-
lação mais conforto e seguran-
ça. Bebedouros, bancos e mesas 
estão entre as novidades.

Na última semana, a Prefei-
tura finalizou a troca dos bebe-
douros ao longo da pista de ca-
minhada e corrida do Parque. 
Os antigos bebedouros de metal 
foram substituídos por novos, 
de alvenaria, que trazem, ainda, 
bebedouros para cachorros.

Também já foram entregues 
no parque dez mesas e 30 ban-
cos de alvenaria, que serão ins-
talados ao longo da pista e nas 
áreas de descanso. As mesas 
possuem marcação para jogo de 
damas e podem ser usadas ain-
da para piqueniques.

Os funcionários da Regional 
Leste, cuja sede também fica no 
Parque da Cidade, finalizaram a 
confecção e instalação, voluntá-
rias, de plaquinhas indicativas 
de banheiros. Novos sanitários, 
inclusive, serão construídos ao 
lado do portal de entrada do 
Parque. Atualmente, a equipe 
de Serviços Públicos está fazen-
do as medições e projetos para 
as novas construções. Serão sa-
nitários masculino, feminino e 
fraldário.

Agora, o estacionamento do 
Parque da Cidade conta com en-
trada independente e ilumina-
ção. O bicicletário do local tam-
bém foi ampliado, oferecendo 
mais de 30 vagas.

O Parque tem ainda, a pre-
sença dos Guardas Municipais 
24 horas por dia, fazendo a 
ronda de bicicleta e também no 
portal.

Espaço para a família

Com tantas melhorias, a po-
pulação está cada vez mais uti-
lizando o espaço do Parque da 
Cidade, para a realização de 
atividades físicas e lazer, em to-
dos os dias da semana. Além da 
pista de caminhada e corrida, 
que também pode ser usada por 
ciclistas, o local conta com par-
que infantil, árvores frutíferas e 
muita natureza, criando um cli-
ma agradável para toda a família.

O morador do Santa Luzia, 
Luís Pedro, foi ao parque pela 
primeira vez, nesta semana. 
Ele ficou admirado com o local. 
“Faz tempo que vejo esse par-
que de longe, vejo movimento, 
mas nunca tinha entrado. Achei 
o Parque um lugar muito boni-
to, vendo de fora não imagina-
va que seria assim. Com certeza 
vou voltar no final de semana e 
trazer meus netos para brinca-
rem aqui”, garantiu.

Atividades físicas

Além das melhorias estrutu-
rais, a Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer está realizando 
atividades abertas para a popula-
ção. No sábado (25), foi feita uma 
aula aberta de práticas corporais, 
com tai chi, alongamento, dança 
circular, entre outras. Essas au-
las são realizadas todas as segun-
das-feiras, das 7h30 às 9 horas, 
ao lado do parquinho. Quem qui-
ser participar, é só chegar.

Em um dos galpões do par-
que, também estão sendo rea-
lizadas aulas gratuitas de artes 
marciais shaolin e wudung, que 
são modalidades de kung fu, nos 
finais de semana.

Moradores têm utilizado o local com mais frequência

Divulgação

Divulgação

Em comemoração ao Dia Mun-
dial da Água, cerca de 50 crian-
ças da Escola Municipal Elias 
Bargis foram recebidas, no últi-
mo dia 22, pelos colaboradores 

alunos aprenderam sobre a composiçao química da água

da unidade da Gerdau em Pin-
damonhangaba para conhecer o 
processo de tratamento de água 
da unidade. A atividade foi reali-
zada como forma de conscienti-

zação dos jovens sobre a impor-
tância da reutilização e consumo 
consciente do recurso natural. 

Durante a visita, os alunos 
aprenderam mais sobre a compo-
sição da água e suas qualidades 
físico-químicas, bem como sua 
importância para o corpo huma-
no e para a indústria. Além disso, 
puderam realizar análises e tes-
tes práticos para determinação 
de pH e cloro na água potável.

A Gerdau possui uma das melho-
res taxas de recirculação de água na 
indústria mundial do aço, com um 
índice médio de eficiência superior 
a 97,5%. Na prática, essa totalida-
de da água é reutilizada, descon-
tando-se uma pequena quantidade 
de 2,5% que corresponde principal-
mente a perdas que ocorrem pela 
evaporação.

Divulgação
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“EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA DIRETORIA GESTA 2017/2019”
A PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL DAS ASSOCIAÇÕES DE 
MORADORES E AMIGOS DO LOTEAMENTO SÃO JUDAS TADEU  AMASJUT Sra. 
NANCI DE REZENDE BORGES, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, DEIXA 
PÚBLICO E CONVOCA OS MORADORES APTOS PARA INSCRIÇÃO DE CHAPAS 
QUE CONCORRERÃO AS ELEIÇÕES DA NOVA DIRETORIA DA AMASJUT, PARA O 
PERÍODO DE ABRIL/2017 A ABRIL/2019, CONFORME PREVISTAS NO ESTATUTO 
E O DISPOSTO NO PRESENTE EDITAL, PARA REUNIÃO E APRESENTAÇÃO DAS 
NOVAS CHAPAS EM 19/04/2017 AS 20:00 HORAS.

NIS NOME
21218838088 ADAMARIS BATISTA LEITE                                                
12541766469 ADRIANA ALVES DE LIMA                                                 
16144432729 ADRIANA APARECIDA RODRIGUES                                           
21258360537 ADRIANA FRANCO DE ANDRADE                                             
12157789466 ALCIDES LUIZ DE MELLO                                                 
16091374215 ALCIELE MAYUMI DA SILVA                                               
12588767240 ALDA MARIA DA SILVA                                                   
13126149676 ALEXANDRA MARA SIQUEIRA GOMES                                         
13016369264 ALINE STEFANE DE JESUS SANTOS                                         
20778540647 ANA CAROLINA DUARTE                                                   
23629865824 ANA CLAUDIA ALVES DE ARIMATEIA                                        
21234475636 ANA LUCIA SILVA DO NASCIMENTO                                         
16106097780 ANA PAULA SEBASTIAO                                                   
21219235220 ANDREIA ALVES DE SOUZA                                                
12716035263 ANDREIA FERREIRA DA SILVA SANTOS                                      
21239294303 ANDREZA APARECIDA DAMASO                                              
21245217773 ANGELA CRISTINA DE SOUZA ALVARENGA                                    
12629271899 ANTONIO CASSIMIRO GOMES                                               
20778571828 CARLIENE PATRICIA DA SILVA                                            
16675594738 CELIA MARIA DA SILVA SOUZA                                            
16621949643 CINTIA BRUNA DE FREITAS SILVA                                         
16405215289 CLARICE APARECIDA DIAS                                                
20785051850 CLAUDIA MARIA ROQUE DE JESUS                                          
16445363645 CRISTIANA APARECIDA DA SILVA SOUZA                                    
16444739404 CRISTIANA APARECIDA ROSA ALVES                                        
20785055406 DANIELA MARQUES RAIMUNDO                                              
23724276164 DAYANA MARQUES ALCIDES                                                
21209598835 DEUSMARIS SUELLEN MOREIRA DE SOUZA                                    
12776905256 EDITE BRAGA DE FRANCA                                                 
21229903838 ELAINE APARECIDA DE OLIVEIRA CRUZ                                     
12916771850 ELAINE CRISTINA INACIO DA SILVA                                       

VERIFIQUE SEU NOME AQUI

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA
MUNICIPIO DE PINDAMONHANGABA

PESSOAS QUE TÊM BENEFÍCIOS DISPONÍVEIS DE JANEIRO/2017

Para demais dúvidas, procurar a Assistência Social do município.
Para esclarecer dúvidas sobre o calendário de pagamentos e cartões, ligar para 0800 726 0207.

O ÚLTIMO DIA PARA RECEBIMENTO DA PARCELA DE JANEIRO/2017 É DIA 02/05/2017
ATUALIZADO EM 23/03/2017
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NIS NOME
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12541766469 ADRIANA ALVES DE LIMA                                                 
16144432729 ADRIANA APARECIDA RODRIGUES                                           
21258360537 ADRIANA FRANCO DE ANDRADE                                             
12157789466 ALCIDES LUIZ DE MELLO                                                 
16091374215 ALCIELE MAYUMI DA SILVA                                               
12588767240 ALDA MARIA DA SILVA                                                   
13126149676 ALEXANDRA MARA SIQUEIRA GOMES                                         
13016369264 ALINE STEFANE DE JESUS SANTOS                                         
20778540647 ANA CAROLINA DUARTE                                                   
23629865824 ANA CLAUDIA ALVES DE ARIMATEIA                                        
21234475636 ANA LUCIA SILVA DO NASCIMENTO                                         
16106097780 ANA PAULA SEBASTIAO                                                   
21219235220 ANDREIA ALVES DE SOUZA                                                
12716035263 ANDREIA FERREIRA DA SILVA SANTOS                                      
21239294303 ANDREZA APARECIDA DAMASO                                              
21245217773 ANGELA CRISTINA DE SOUZA ALVARENGA                                    
12629271899 ANTONIO CASSIMIRO GOMES                                               
20778571828 CARLIENE PATRICIA DA SILVA                                            
16675594738 CELIA MARIA DA SILVA SOUZA                                            
16621949643 CINTIA BRUNA DE FREITAS SILVA                                         
16405215289 CLARICE APARECIDA DIAS                                                
20785051850 CLAUDIA MARIA ROQUE DE JESUS                                          
16445363645 CRISTIANA APARECIDA DA SILVA SOUZA                                    
16444739404 CRISTIANA APARECIDA ROSA ALVES                                        
20785055406 DANIELA MARQUES RAIMUNDO                                              
23724276164 DAYANA MARQUES ALCIDES                                                
21209598835 DEUSMARIS SUELLEN MOREIRA DE SOUZA                                    
12776905256 EDITE BRAGA DE FRANCA                                                 
21229903838 ELAINE APARECIDA DE OLIVEIRA CRUZ                                     
12916771850 ELAINE CRISTINA INACIO DA SILVA                                       

VERIFIQUE SEU NOME AQUI

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA
MUNICIPIO DE PINDAMONHANGABA

PESSOAS QUE TÊM BENEFÍCIOS DISPONÍVEIS DE JANEIRO/2017

Para demais dúvidas, procurar a Assistência Social do município.
Para esclarecer dúvidas sobre o calendário de pagamentos e cartões, ligar para 0800 726 0207.

O ÚLTIMO DIA PARA RECEBIMENTO DA PARCELA DE JANEIRO/2017 É DIA 02/05/2017
ATUALIZADO EM 23/03/2017

1 de 3
NIS NOME

10853321873 ELIANA BENEDITA AUGUSTO                                               
16020033954 ELIZETE CARDOSO DA CONCEICAO FREITAS                                  
23758435141 EMILEM APARECIDA GUEDES                                               
12858179850 ERICK DONIZETI FORTUNATO DA SILVA                                     
12624503244 ERICKA RAMOS                                                          
19042672083 ERICSON DA SILVA TEIXEIRA                                             
23722310896 ERIKA MARCILEYA DOS SANTOS SILVA                                      
23720627221 EWERTON HENRIQUE DE MELO BRAZ                                         
21202990152 FABIA CRISTINA DOS SANTOS MARTINS                                     
21032034450 FELICIA ALVES DE ALMEIDA                                              
16194886367 GERVINA TEIXEIRA ROSA                                                 
23750523424 GISELE DAIANE DOS SANTOS BARROS                                       
23688895157 GISELE RAMALHO DE CAMPOS                                              
12945484260 GLAUCIA APARECIDA MONTEIRO                                            
12706227232 GRAZIELA HELENA DE OLIVEIRA                                           
12673973240 ILDA MARCIANO DE ALMEIDA MARCONDES DE OLIVEIRA                        
16231518419 IRACEMA ERIA                                                          
12734213232 IRISMAR CANDIDA DA SILVA                                              
12506500490 ISABEL CRISTIANE BATISTA                                              
10760080493 IVETE APARECIDA CANDIDA DOS SANTOS                                    
16288991806 JAILMA DOS SANTOS                                                     
10651782209 JAIR FERREIRA DE ARAUJO                                               
12541782197 JANAINA ESTEFANIA DOS SANTOS ALMEIDA                                  
16194844850 JANDITA MOREIRA                                                       
20785056364 JAQUELINE SOARES DE OLIVEIRA                                          
10564933462 JOAO GOMES DA SILVA                                                   
16194945436 JOSELAINE DE OLIVEIRA LIRA                                            
12905846269 JOSEMEIRE DE OLIVEIRA                                                 
12794827245 JOSIANE DA SILVA FERRAZ                                               
12553051877 JULIANA DE PAULA NASCIMENTO                                           
16205123267 JULIANA GOMES BOLDERINE                                               
20115506866 KELLY CRISTINA RAMOS DA SILVA                                         
12749410233 LAILA RENATA RIBEIRO                                                  
16369351440 LAYSLA MONIKE MOURA DE CARVALHO                                       
22815218746 LETICIA APARECIDA DA CONCEICAO SOUZA                                  
16369395804 LUANA MATIAS                                                          
16486904276 LUCIANA RAMOS GONCALVES MARQUES                                       
16404000971 LUCIENE MOREIRA DE LIMA                                               
12674596238 LUCIMARA DA SILVA ALMEIDA                                             
12689370265 MALVINA ISABEL DA SILVA MAGALHAES                                     
12166287370 MARCIA APARECIDA MONTEIRO                                             
16369667898 MARCIA CRISTINA FERREIRA DA SILVA                                     
16491229433 MARCIANA MARIA APARECIDA BENTO                                        

2 de 3
NIS NOME

10889745002 MARGARIDA DE FATIMA MONTEIRO                                          
10375683876 MARIA DAS GRACAS DE OLIVEIRA                                          
16369624013 MARIA DE FATIMA VICENTE                                               
16514750819 MARIA DE LOURDES PINTO                                                
12384082959 MARIA ODETE DE OLIVEIRA                                               
16407538158 MARILEIA APARECIDA DA SILVA                                           
12283740608 MARILENE DA SILVA SANTOS                                              
10856295709 MARLEIDE MARIA DA SILVA                                               
16521893190 MICHELE VANESSA BOANI                                                 
15535261274 MIRIAN GUIMARAES MAFALDA                                              
16544591387 NATALIA CRISTINA DE OLLIVEIRA                                         
16640900182 NAYRA DA SILVA ABREU                                                  
16544597474 NELI DE FATIMA EVARISTO                                               
12078189032 OLAVO VICENTE SOARES                                                  
23634498176 PAMELA APARECIDA ROCHA DANIEL                                         
16584153437 PAULO EDUARDO HENRIQUE DE SOUZA                                       
16583598346 PRECILA APARECIDA GALDINO                                             
12336134510 REGINA TEIXEIRA ROSA                                                  
16598052689 RENATA RAIMUNDO DOS SANTOS                                            
12962479261 RENATA VALERIA DOS SANTOS                                             
12077811112 ROBERTO MARCELINO                                                     
16581224015 RUBIA CRISTINA ALVES                                                  
16653903460 RUTE ALVES DA BARBOSA LEMOS                                           
16581229483 SANDRA DE FATIMA FARIAS                                               
12752873230 SEBASTIANA PEDRINA DOS SANTOS                                         
21074298227 SIDNEIA DOS SANTOS RAMALHO DE CAMPOS                                  
12415555853 SOLANGE DO NASCIMENTO                                                 
16250173774 STEFANE ANGELINA BENTO DE MELO                                        
16544828123 TANIA MARIA GABRIELA RODRIGUES                                        
16544868486 VANESSA PEREIRA RIBEIRO                                               
20791734964 VANIA APARECIDA MATIAS RODRIGUES                                      
16684718096 VERA LUCIA LEONEL                                                     
12733463227 VIVIANE EVANGELINA CRISTINA ROSA DE OLIVEIRA                          
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NIS NOME

FuNdaçãO dOutOr JOãO rOMEIrO
Convocação para Reunião Ordinária do Conselho de Administração 

da  Fundação Dr. João Romeiro
Jucélia Batista Ferreira, presidente da Fundação Dr. João Romeiro, conforme Portaria Geral 
nº 4.774, de 17 de janeiro de 2017, no uso de suas atribuições legais, Convoca o Conselho de 
Administração para reunião ordinária para deliberar sobre a prestação de Contas da Funda-
ção Dr. João Romeiro, relativo ao ano de 2016, a ser realizada na Sede da Fundação Dr. João 
Romeiro, no dia 30 (trinta) de março de 2017, às 11:00 horas.
Pindamonhangaba, 27 de março de 2017.

Jucélia Batista Ferreira
Presidente

FuNdaçãO dOutOr JOãO rOMEIrO
Convocação para Reunião Ordinária do Conselho Fiscal da  Fundação 

Dr. João Romeiro
Jucélia Batista Ferreira, presidente da Fundação Dr. João Romeiro, conforme 
Portaria Geral nº 4.774, de 17 de janeiro de 2017, no uso de suas atribuições legais, 
CONVOCA o Conselho Fiscal para reunião ordinária para deliberar sobre a prestação de 
Contas da Fundação Dr. João Romeiro, relativo ao ano de 2016, a ser realizada na Sede da 
Fundação Dr. João Romeiro, no dia 30 (trinta) de março de 2017, às 10:00 horas.
Pindamonhangaba, 27 de março de 2017.

Jucélia Batista Ferreira  - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** EdItaIS ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom 
Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

PrEGãO Nº 008/2017 (PMP 9743/2017) 
Para “aquisição de material de consumo para o Laboratório Municipal “Dr. Paulo 
Emílio D’Alessandro”, com entrega dos envelopes até dia 07/04/17 às 08h e início 
da sessão às 08h30. 

PrEGãO Nº 009/2017 (PMP 9747/2017) 
Para “aquisição de produtos para atender o Programa de Melhoramento Genético e 
controle de brucelose realizados pelo Departamento de Agricultura”, com entrega dos 
envelopes até dia 07/04/17 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PrEGãO Nº 010/2017 (PMP 9748/2017) 
Para “contratação de empresa especializada em prestação de serviço de cobertura 
securitária para veículos oficiais e máquinas pertencentes à frota da SEC e 
Subprefeitura de Moreira César, pelo período de 12 meses”, com entrega dos 
envelopes até dia 07/04/17 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PrEGãO Nº 011/2017 (PMP 9752/2017) 
Para “contratação de empresa especializada para prestação de serviço de 
manutenção dos elevadores da sede da Prefeitura e da Secretaria de Obras”, com 
entrega dos envelopes até dia 07/04/17 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PrEGãO Nº 012/2017 (PMP 9755/2017) 
Para “aquisição de materiais elétricos, hidráulico, esquadrias, que serão utilizados 
pelo COI, conforme solicitação do Departamento de Serviços Públicos”, com entrega 
dos envelopes até dia 10/04/17 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PrEGãO Nº 013/2017 (PMP 9758/2017) 
Para “aquisição de placas cimentícias que serão utilizadas pelo COI, conforme 
solicitação do Departamento de Serviços Públicos”, com entrega dos envelopes até 
dia 10/04/17 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PrEGãO Nº 014/2017 (PMP 9759/2017) 
Para “aquisição de materiais para revestimento que serão utilizados pelo COI, 
conforme solicitação do Departamento de Serviços Públicos”, com entrega dos 
envelopes até dia 11/04/17 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PrEGãO Nº 015/2017 (PMP 9772/2017) 
Para “contratação de empresa especializada na prestação de serviços para 
realização de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos odontológicos e 
equipamentos de inaloterapia da municipalidade, pelo período de 12 meses”, com 
entrega dos envelopes até dia 11/04/17 às 14h e início da sessão às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

*** adItaMENtO ***

PrEGãO Nº 002/2015 (PMP 3800/2015) 
Foi firmado o aditamento 01/2017, de 24/02/2017, ao contrato 040/2015, que cuida 
de “aquisição de refeições diárias ininterruptas (almoço e jantar) para o corpo de 
bombeiros de Pindamonhangaba”, para prorrogação até 25/02/2018, e reajuste de 
5,44% conforme variação do IPC-FIPE, passando o valor anual para R$ 114.302,23, 
assinando pela contratante o Sr José Sodário Viana, e pela contratada, empresa 
Bona Alimentos Ltda EPP, a Sra Teresa Cristina Gimenes Moiano. 

PrEGãO Nº 183/2015 (PMP 19419/2015) 
Foi firmado o aditamento 01/2017, de 23/02/2017, ao contrato 198/2015, que cuida 
de “contratação de empresa especializada na realização de serviços em exames 
de ultrassonografias, pelo período de 12 meses”, para prorrogação até 23/08/2017, 
assinando pela contratante o Sr Valéria Santos, e pela contratada, empresa WK 
Radiologia Ltda, a Sra Wan Tsai Yung, por procuração.

CONSELHO MuNICIPaL dE PartICIPaçãO E dESENVOLVIMENtO 
DA COMUNIDADE NEGRA DE PINDAMONHANGABA

Pindamonhangaba, 27 de março de 2017.

CONVOCAÇÃO DA 13° REUNIÃO ORDINÁRIA DO BIENIO 2016/ 2018

Ficam convocados todos os conselheiros municipais do Conselho Municipal de 
Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Pindamonhangaba e 
demais interessados para a 13° Reunião Ordinária, a saber:
Data:  31/03/2017 – sexta-feira
Horário:  18 horas
Local:   Sede do CMPDCN 
Travessa Rui Barbosa, 37 Centro Pindamonhangaba SP.
 
Pauta:
 • Leitura e aprovação de Atas anteriores
• Devolutivas da Comissão de recomposição dos membros do Executivo 
no CMPDCN de Pindamonhangaba, Devolutivas da reunião com o Prefeito de 
Pindamonhangaba e Devolutivas da Reunião do encontro sobre o dia Internacional 
da Luta Contra a Discriminação Racial onde fomos convidados à participar em SP 
capital. 
• Deliberar sobre o convite em fazer a próxima reunião do CMPDCN na 
Central dos conselhos, (solicitado pelo Sr Rodrigo Godoi).
     •  Trabalhos do mês de Abril (09 de abril-Unit Black)
     • Trabalhos do Mês de Maio (13 de maio – Libertação dos escravos)
     • Outros informes

Observação: 
Será na última sexta feira e não na última quinta como de costume pelo motivo do 
convite em SP
Reunião aberta ao público. Os Conselheiros que não puderem comparecer deverão 
enviar a justificativa ao email: comunidadenegra@pindamonhangaba.sp.gov.br                          
                     
   É MUITO IMPORTANTE A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE

antonio rogério Lemes de Souza (Pai rogério)
Presidente do CMPdCN

CMAS - CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTêNCIA SOCIAL

CONVOCAÇÃO – 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 2017
Ficam as senhoras conselheiras, senhores conselheiros titulares e suplentes, 
entidades e sociedade civil do Conselho Municipal de Assistência Social, convocados 
a comparecer, na data e local abaixo, para a realização da “ 2ª Reunião Extraordinária 
de 2017”, cuja pauta vem a seguir:

Pauta:

— Leitura e aprovação de ATA;
— Conferência Municipal 2017;
— Aditamento dos Convênios;
— Aprovação de verba estadual e federal

Dia:   30/03/2017 (Quinta-Feira)
Horário:  08:30h (Oito e meia) 
Local:  Auditório da Prefeitura  

amauri Monteiro
Presidente do CMaS

Lembrando aos conselheiros que não puderem comparecer (sociedade civil e poder 
público) que comuniquem seus suplentes e justifiquem sua falta através dos emails:
c.conselhos@pindamonhangaba.sp.gov.br ou cmas@pindamonhangaba.sp.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EdItaL dE NOtIFICaçãO

CONTROLE 075/17 - LIMPEZA 

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) TEREZA FÁTIMA DE 
OLIVEIRA NAZARÉ, responsável pelo imóvel, situado a  RUA CARIOCA , S/N.,  Bairro 
JARDIM MARICA,  inscrito no município sob a sigla SE12.07.04.007.000, QUADRA 
F, LOTE 27, para que efetue a limpeza do  referido imóvel  e a  retirada dos materiais/
entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a contar da data desta publicação. Em 
atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 
1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item 
I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade do contribuinte 
proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015.

João Henrique Ferrari Gontijo
diretor de administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EdItaL dE NOtIFICaçãO

CONTROLE 074/17 - LIMPEZA 

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) ELZA BENEDITA 
COSTA, responsável pelo imóvel, situado a  RUA PONCIANO PEREIRA , S/N.,  Bairro 
JARDIM ELIONA,  inscrito no município sob a sigla SE23.07.11.021.000, QUADRA I, 
LOTE 20, para que efetue a limpeza do  referido imóvel  e a  retirada dos materiais/
entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a contar da data desta publicação. Em 
atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 
1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item 
I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade do contribuinte 
proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015.

JOãO HENrIquE FErrarI GONtIJO
dIrEtOr dE adMINIStraçãO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EdItaL dE NOtIFICaçãO

CONTROLE 073/17 - LIMPEZA 

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) CARLOS H. TEIXEIRA E 
OUTROS, responsável pelo imóvel, situado a  AVN. 15 DE NOVEMBRO , S/N.,  Bairro 
CIDADE NOVA,  inscrito no município sob a sigla SE13.16.01.025.000, QUADRA H-1, 
LOTE 25, para que efetue a limpeza do  referido imóvel  e a  retirada dos materiais/
entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a contar da data desta publicação. Em 
atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 
1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item 
I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade do contribuinte 
proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015.

João Henrique Ferrari Gontijo
diretor de administração

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 344/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Marcos Antônio da Silva, proprietário do 
veículo com placa DNL6437 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os 
débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período 
de maio de 2015 a maio de 2016. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar as 
evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 344/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 446/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Reginaldo Galhardo, proprietário do veículo 
com placa EUQ6200 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os débitos 
referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período de 
outubro de 2015 a janeiro de 2016. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar as 
evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 446/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 581/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Alfamax Comércio de Materiais para 
Construção, proprietária do veículo com placa DTC7278 a comparecer ao Setor de Fiscalização de 
Pedágio para quitar os débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada 
Vereador Abel Fabrício Dias – SP62, no período de maio a novembro de 2015. Ressaltamos que 
o proprietário teve 5 dias para justificar as evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em 
que a Notificação 581/2016 foi publicada nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto 
Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 604/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Antônio Ramos de Camargo, proprietário do 
veículo com placa ENX4770 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os 
débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período 
de setembro a novembro de 2015. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar as 
evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 604/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 649/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Caroline Oliveira Silva Andrade, proprietária 
do veículo com placa OPJ8322 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar 
os débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no 
período de agosto a novembro de 2015. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar 
as evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 649/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 699/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Ellen Camila de Moura Ferreira, proprietária 
do veículo com placa HLP9058 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os 
débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período 
de outubro de 2015 a março de 2016. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar as 
evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 699/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 703/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Gean Freire Mainardi, proprietário do veículo 
com placa EDR0146 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os débitos 
referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período de 
outubro de 2015 a março de 2016. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para justificar as 
evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 703/2016 foi publicada 
nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

______________0O0______________

MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
autO dE INFraçãO
NOt 706/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica José Geraldo Ferreira Palmuti, proprietário 
do veículo com placa EJW4231 a comparecer ao Setor de Fiscalização de Pedágio para quitar os 
débitos referentes às evasões cometidas na praça de pedágio da Estrada do Atanázio, no período 
de dezembro de 2014 a dezembro de 2015. Ressaltamos que o proprietário teve 5 dias para 
justificar as evasões a partir do dia 14 de março de 2017, data em que a Notificação 706/2016 foi 
publicada nesse jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EStadO dE SãO PauLO

PORTARIA GERAL Nº 4.818, DE 24 DE MARÇO DE 2017. 

Isael Domingues, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas 
atribuições, 

Resolve:
Art. 1º NOMEAR para constituir o CONSELHO FISCAL da Fundação “Dr. João 
Romeiro”, de acordo com o art. 12 do Estatuto Social aprovado pelo Decreto nº 4.670, 
de 22 de novembro de 2010, com mandato até 31 de dezembro de 2017:

EFETIVOS:
- Alyne Santos Ribeiro Lima 
- Fernanda Figueiras Morales Borges
- Rodrigo Lóssio Ferreira

SUPLENTES:
- Gleisiele Conceição de Souza 
- Fernando Prado Rezende
- Sandro Faria Alvarenga 

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Pindamonhangaba, 24 de março de 2017.

Isael domingues
Prefeito Municipal

Fabrício augusto Pereira
Secretário de administração

ricardo alberto Pereira Piorino
Secretário de Gestão e articulação Política

Registrada e publicada na Secretaria de Municipal de Negócios Jurídicos em 24 de 
março de 2017.

anderson Plínio da Silva alves
Secretário de Negócios Jurídicos 
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MEC anuncia adoção da modalidade de doutorado profissional

Centro clínico universitário realiza 
cerca de 6 mil atendimentos por ano

Lançado em julho de 2011, 
o Via Rápida Emprego oferece 
capacitação profissional gratui-
ta para os cidadãos que buscam 
ingressar no mercado de traba-
lho ou abrir o próprio negócio. 
O programa já atendeu mais de 
220 mil pessoas, em 645 muni-
cípios.

Para participar, os interessa-
dos devem se inscrever pelo site 
do programa. Os documentos 
necessários são RG e CPF, ter 
idade mínima de 16 anos, ser 
alfabetizado e residir no Estado 
de São Paulo. O nível de esco-
laridade e idade varia de curso 
para curso.

Em Pinda, atualmente, de-
sempregados podem se ins-
crever para o curso de Mani-
pulador de Carnes. O curso 
tem como objetivo capacitar 
o trabalhador para conhecer e 
manipular os diversos tipos de 
carnes, realizar o corte correto 
em peças de carnes bovinas e 
aves, embalar e rotular os cor-
tes de carnes; valorizando a 
apresentação dos produtos no 
ponto de venda. Utilizando, 
para isso, práticas de manipu-
lação e noções básicas de higie-
ne para lidar com alimentos; 
respeitando normas técnicas, 
de segurança, higiene e saúde 
no trabalho

A seleção é feita pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, que considera critérios de 
idade, escolaridade e renda fami-
liar dos inscritos. Possuem prio-
ridade os candidatos que estejam 
desempregados, com maior ida-
de, baixa escolaridade, mulheres 
arrimo de família e pessoas com 
maiores encargos familiares.

Entre os objetivos do progra-
ma estão promover o aumento 
de competitividade da economia 
paulista por meio da qualifica-
ção e formação profissional dos 
trabalhadores residentes no Es-
tado; preparar a população que 
está em busca de uma oportu-
nidade no mercado de trabalho; 
habilitá-los ao exercício dos seus 
direitos à cidadania; aumentar 
a probabilidade de obtenção de 
trabalho e de geração ou eleva-
ção de renda, reduzindo os níveis 
de desemprego e subemprego; 
oferecer qualificação profissio-
nal de acordo com os postos de 
trabalho, profissões ou trabalhos 
em uma ou mais áreas.

As aulas envolvem conheci-
mentos específicos e são minis-
tradas por profissionais do Cen-
tro Paula Souza.

Para mais informações, aces-
se o site do Programa Via Rápi-
da Emprego. manipulação de carne é o curso oferecido em pindamonhangaba

Divulgação

O Ministério da Educação 
anunciou, na sexta-feira (24), a 
adoção da modalidade de dou-
torado profissional, no sistema 
nacional de educação, no âm-
bito da pós-graduação stricto 
sensu.

Até então, no Brasil, só exis-
tia a modalidade de mestrado 
profissional, que teve início na 
década de 1990 e, atualmente, 
conta com 718 cursos em fun-
cionamento. A portaria com a 
decisão foi publicada no Diário 
Oficial.

De acordo com o órgão, a me-
dida visa a qualificar profissio-
nais para atender a demandas 
sociais, promover o desenvolvi-
mento nacional, a inovação e au-
mentar a produtividade em or-
ganizações públicas e privadas.

Titulação

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) terá o prazo 

de 180 dias para regulamentar a 
oferta, avaliação e o acompanha-
mento dos programas de mestra-

do e doutorado profissional.
Os títulos de mestres e dou-

tores obtidos nos cursos pro-

fissionais avaliados pela Capes, 
reconhecidos pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE) e 

homologados pelo Ministro de 
Estado da Educação, terão vali-
dade nacional.

medida deve atender demandas sociais e promover desenvolvimento nacional

O Centro Clínico Funvic, além de 
oferecer estágio aos alunos dos cursos 
de fisioterapia e odontologia, também 
fornece atendimentos odontológicos e 
tratamentos de fisioterapia à popula-
ção carente da cidade, muitos desses 
gratuitos.

O espaço foi inaugurado em 2005 
e até hoje já contabiliza mais de 60 
mil atendimentos, ou seja, aproxima-
damente 6 mil procedimentos clínicos 
por ano em crianças, jovens, adultos e 
idosos. 

No Departamento de Fisioterapia 
são quatro clínicas de especialidades 
nas áreas de cardiorrespiratória,  orto-

pedia, neurologia e neuropediatria.  
Já na parte odontológica, são rea-

lizados diagnósticos bucais, restaura-
ções, raspagens, tratamentos de canal, 
próteses fixas e removíveis, cirurgias, 
radiografias, instalação de aparelhos, 
odontopediatria entre outros. Existem 
ainda os atendimentos de emergên-
cia que são oferecidos alguns dias da 
semana para os pacientes que estão 
sentindo dor e ainda não conseguiram 
sua vaga para tratamento. 

 

a maioria dos atendimentos 
odontológicos é gratuito

Divulgação

Divulgação
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Placa Ait Cod. Infr Data Infr Placa Ait Cod. Infr Data Infr

BEX0079 Z440021245 55412 10/03/2017 BFQ4657 Z440021247 55412 10/03/2017

BHS2915 Z440021167 55412 06/03/2017 BHT0189 B440235756 60501 25/02/2017

BHT0955 Z440021115 55412 01/03/2017 BOQ5609 Z440021267 55412 11/03/2017

BQO0986 Z440021092 55412 25/02/2017 BQO7928 Z440021083 55412 24/02/2017

BRA0555 B440236361 60501 27/02/2017 BRB7671 Z440021130 55412 02/03/2017

BRB7671 Z440021189 55412 08/03/2017 BSI3632 Z440021105 55412 27/02/2017

BSO7772 B440229757 57200 02/03/2017 BUH2838 Z440021122 55412 01/03/2017

BWR1496 B440236345 54523 25/02/2017 BYS9050 B440234929 60501 06/03/2017

BZH2853 Z440021104 55412 27/02/2017 BZM1096 Z440021180 55412 07/03/2017

CAF5747 Z440021234 55412 10/03/2017 CAH1521 Z440021207 55412 09/03/2017

CAP4494 Z440021187 55412 07/03/2017 CBO8277 B440234170 51851 04/03/2017

CBV4349 Z440021074 55412 24/02/2017 CEA6539 Z440021121 55412 01/03/2017

CEU4148 B440236258 51851 06/03/2017 CFH1004 B440236381 76332 23/02/2017

CFL7345 Z440021082 55412 24/02/2017 CFQ7212 Z440021091 55412 25/02/2017

CFW0052 Z440021095 55412 25/02/2017 CFX7051 Z440021196 55412 08/03/2017

CFX7934 Z440021264 55412 11/03/2017 CFX8855 Z440021100 55412 27/02/2017

CGB9619 Z440021193 55412 08/03/2017 CGS5136 Z440021206 55412 09/03/2017

CHH6408 Z440021244 55412 10/03/2017 CHW8826 Z440021260 55412 11/03/2017

CJM2246 Z440021133 55412 02/03/2017 CKT0660 Z440021086 55412 24/02/2017

CLT7214 B440236401 55411 06/03/2017 CMS1993 Z440021157 55412 06/03/2017

CNV6321 Z440021132 55412 02/03/2017 CNV9882 B440236302 51851 07/03/2017

COK2197 Z440021075 55412 24/02/2017 CQL9588 B440235757 60502 27/02/2017

CRD7467 Z440021135 55412 02/03/2017 CRD7467 Z440021194 55412 08/03/2017

CRY7129 B440236402 51851 07/03/2017 CRY7129 B440236403 60681 07/03/2017

CRY7129 B440236404 58350 07/03/2017 CTK3040 Z440021096 55412 25/02/2017

CTK9915 B440236140 51851 04/03/2017 CYE4305 B440229834 55250 27/02/2017

CYE4398 Z440021085 55412 24/02/2017 CYG2399 B440236260 51851 06/03/2017

CYU8194 Z440021139 55412 03/03/2017 CZV2733 Z440021220 55412 09/03/2017

DBU6774 Z440021165 55412 06/03/2017 DBU6818 Z440021249 55412 10/03/2017

DCZ1919 Z440021098 55412 27/02/2017 DDB5600 E000002386 61300 15/03/2017

DDH8439 Z440021271 55412 11/03/2017 DDY9975 Z440021102 55412 27/02/2017

DEV4838 B440237313 54870 27/02/2017 DEV6788 B440218838 55250 28/02/2017

DFK7950 Z440021228 55412 10/03/2017 DFQ3116 Z440021129 55412 02/03/2017

DFQ3368 Z440021148 55412 04/03/2017 DGN1216 B440234705 55680 01/03/2017

DGN1216 B440234706 58431 01/03/2017 DGU0514 Z440021101 55412 27/02/2017

DGZ1142 Z440021231 55412 10/03/2017 DHH6336 Z440021119 55412 01/03/2017

DII8997 B440236291 61220 25/02/2017 DIM3735 E000002395 51851 21/03/2017

DIX2185 Z440021162 55412 06/03/2017 DIX2322 Z440021164 55412 06/03/2017

DIX3727 Z440021131 55412 02/03/2017 DIZ3114 Z440021124 55412 01/03/2017

DJF7650 Z440021239 55412 10/03/2017 DKA6462 Z440021216 55412 09/03/2017

DMA9045 Z440021233 55412 10/03/2017 DML1852 Z440021181 55412 07/03/2017

DNZ7217 Z440021258 55412 11/03/2017 DQC5764 Z440021080 55412 24/02/2017

DQC6553 Z440021175 55412 07/03/2017 DQC6984 Z440021232 55412 10/03/2017

DQF7861 B440229831 57200 27/02/2017 DQF7861 B440229832 55250 27/02/2017

DQF8902 Z440021127 55412 02/03/2017 DRF2529 B440236138 54521 24/02/2017

DRU3666 B440236259 51851 06/03/2017 DSG9286 B440236385 55680 28/02/2017

DSO0429 B440236275 58350 25/02/2017 DSQ2935 Z440021118 55412 01/03/2017

DSQ3659 Z440021152 55412 04/03/2017 DSZ7464 Z440021076 55412 24/02/2017

DTA0079 B440236349 54870 04/03/2017 DTZ9365 B440236346 54870 25/02/2017

DUI7876 Z440021243 55412 10/03/2017 DUI7876 Z440021265 55412 11/03/2017

DXB3703 Z440021262 55412 11/03/2017 DXH3299 Z440021166 55412 06/03/2017

DXX1328 B440236348 54010 04/03/2017 DZJ9115 Z440021205 55412 09/03/2017

DZW3330 Z440021111 55412 27/02/2017 DZW4329 Z440021184 55412 07/03/2017

EAE9677 Z440021217 55412 09/03/2017 EAM6846 B440234928 61220 02/03/2017

EAY0465 Z440021158 55412 06/03/2017 EBR4640 Z440021107 55412 27/02/2017

EBW9208 Z440021250 55412 10/03/2017 EEN0665 Z440021177 55412 07/03/2017

EEQ6328 Z440021125 55412 02/03/2017 EFJ6589 B440236232 55090 05/03/2017

EGA9329 B440235454 60501 27/02/2017 EHL0379 B440236255 55412 03/03/2017

EHL0706 B440236254 55412 03/03/2017 EHL0824 B440236257 55412 03/03/2017

EHL1622 B440236256 55412 03/03/2017 EIB9774 E000002388 51851 16/03/2017

EIK3067 Z440021197 55412 08/03/2017 EIK4614 Z440021094 55412 25/02/2017

EIL5954 Z440021252 55412 10/03/2017 EIL7137 Z440021173 55412 07/03/2017

EIM2549 Z440021113 55412 01/03/2017 EJD7556 Z440021179 55412 07/03/2017

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO 
ÓRGÃO AUTUADOR 268610 

 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE AUTUAÇÃO PELO COMETIMENTO DE INFRAÇÃO DE TRÂNSITO

 
Considerando o disposto no artigo 24 e seus incisos, da Lei Federal nº 9.503 de 23 de Setembro de 1997, que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro;
 

O Departamento Municipal de Trânsito, no uso de suas atribuições, com fulcro no artigo 281 do Código de Trânsito Brasileiro, torna público, nos termos 
da Resolução do CONTRAN nº 404/12, a relação de Auto de Infração de Trânsito (AIT) validados e processados. Nestes termos, notifica os proprietários 
dos veículos que, caso queiram, terão o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data de publicação, para oferecer defesa da autuação e/ou informar condutor 
infrator.

A informação de condutor infrator aqui autorizada somente é cabível quando este não tiver sido identificado na lavratura do auto de infração.

EJF8478 Z440021078 55412 24/02/2017 EJW5551 B440237316 54521 04/03/2017

ELC8740 B440236303 76331 08/03/2017 ELL2990 B440236139 60681 25/02/2017

EMP8935 Z440021081 55412 24/02/2017 ENB2283 Z440021185 55412 07/03/2017

ENB2699 B440236347 55411 25/02/2017 ENB2816 Z440021160 55412 06/03/2017

ENB3140 Z440021236 55412 10/03/2017 EPH3745 Z440021221 55412 09/03/2017

EPL0792 B440218836 65300 28/02/2017 EPL0792 B440218837 55250 28/02/2017

EPL8593 B440236293 51851 27/02/2017 EPV7388 B440235432 73662 06/03/2017

ERM6303 Z440021077 55412 24/02/2017 ERM6348 B440235758 51930 07/03/2017

ERM6611 Z440021225 55412 10/03/2017 ERN0710 Z440021103 55412 27/02/2017

ERN0710 Z440021266 55412 11/03/2017 ERR0466 Z440021192 55412 08/03/2017

ERU7341 Z440021190 55412 08/03/2017 ETI5931 Z440021178 55412 07/03/2017

ETI6142 E000002387 51851 15/03/2017 ETI8313 Z440021219 55412 09/03/2017

EVD3156 Z440021117 55412 01/03/2017 EVI9605 Z440021136 55412 02/03/2017

EVI9743 Z440021150 55412 04/03/2017 EWN4285 Z440021186 55412 07/03/2017

EYJ8096 Z440021159 55412 06/03/2017 EYJ8163 Z440021169 55412 06/03/2017

EYJ8712 Z440021188 55412 07/03/2017 EYJ8820 B440237315 54870 04/03/2017

EYJ8992 E000002385 51851 14/03/2017 EYU2135 Z440021210 55412 09/03/2017

EZW7833 Z440021108 55412 27/02/2017 FAN9100 Z440021209 55412 09/03/2017

FAO3266 Z440021120 55412 01/03/2017 FAZ8258 B440236353 73662 08/03/2017

FBB3497 E000002390 51851 18/03/2017 FBB3611 Z440021112 55412 01/03/2017

FBB3790 B440236013 60502 28/02/2017 FBD4825 Z440021116 55412 01/03/2017

FCU1785 Z440021198 55412 08/03/2017 FDA9201 B440229756 65300 26/02/2017

FDF1841 Z440021263 55412 11/03/2017 FDF1874 Z440021140 55412 03/03/2017

FDF1883 Z440021242 55412 10/03/2017 FDF1949 E000002392 76331 18/03/2017

FDF2093 Z440021144 55412 03/03/2017 FEA6302 B440236383 53800 28/02/2017

FEB5767 B440236274 55090 25/02/2017 FEB5767 E000002393 51851 18/03/2017

FEB5904 Z440021222 55412 09/03/2017 FEB6186 Z440021214 55412 09/03/2017

FFA3330 Z440021090 55412 25/02/2017 FFO8133 Z440021079 55412 24/02/2017

FGF1690 Z440021134 55412 02/03/2017 FGF4744 Z440021106 55412 27/02/2017

FGK5938 Z440021199 55412 08/03/2017 FJW3606 Z440021261 55412 11/03/2017

FKB7652 B440229829 61220 23/02/2017 FKO0349 Z440021270 55412 11/03/2017

FKU1035 Z440021142 55412 03/03/2017 FKU1300 Z440021099 55412 27/02/2017

FKU1576 Z440021172 55412 07/03/2017 FKW2581 Z440021253 55412 10/03/2017

FMB8600 Z440021195 55412 08/03/2017 FMB8662 Z440021256 55412 11/03/2017

FMB8762 Z440021237 55412 10/03/2017 FMB9157 B440236276 60841 26/02/2017

FMD5511 Z440021208 55412 09/03/2017 FNT7789 Z440021145 55412 03/03/2017

FOD0908 Z440021147 55412 04/03/2017 FPA3519 Z440021109 55412 27/02/2017

FPL8841 Z440021088 55412 24/02/2017 FPL8841 Z440021241 55412 10/03/2017

FPV3460 B440236352 55411 06/03/2017 FRB3674 Z440021235 55412 10/03/2017

FRZ0120 Z440021126 55412 02/03/2017 FRZ2848 Z440021259 55412 11/03/2017

FSH3297 Z440021227 55412 10/03/2017 FWO3630 Z440021268 55412 11/03/2017

FXO1138 Z440021097 55412 27/02/2017 FYE5099 B440236292 60412 25/02/2017

GAH2152 Z440021213 55412 09/03/2017 GEH0117 B440236350 54522 04/03/2017

GJY3130 B440236012 60501 23/02/2017 GKZ1705 Z440021143 55412 03/03/2017

GQR7368 B440236044 55250 24/02/2017 GUK4369 Z440021089 55412 24/02/2017

GWK5287 Z440021238 55412 10/03/2017 GZE8780 Z440021229 55412 10/03/2017

HOB3333 Z440021170 55412 07/03/2017 HTQ0943 B440235754 73662 02/03/2017

HXX0380 Z440021240 55412 10/03/2017 JIS3793 B440229830 55250 23/02/2017

JQH0888 Z440021137 55412 03/03/2017 KMR7281 Z440021176 55412 07/03/2017

KQJ7073 Z440021191 55412 08/03/2017 KQQ7041 Z440021246 55412 10/03/2017

KYM4571 Z440021202 55412 09/03/2017 LAP6548 Z440021084 55412 24/02/2017

LOG4897 Z440021123 55412 01/03/2017 LOX2186 Z440021114 55412 01/03/2017

LOX2186 Z440021215 55412 09/03/2017 LPF3210 Z440021182 55412 07/03/2017

LTH2060 Z440021093 55412 25/02/2017 MPH0563 Z440021110 55412 27/02/2017

MPX1845 Z440021183 55412 07/03/2017 MQV5978 Z440021257 55412 11/03/2017

MTN9447 Z440021174 55412 07/03/2017 NLF5790 Z440021128 55412 02/03/2017

NRN7990 Z440021087 55412 24/02/2017 PEK9150 Z440021269 55412 11/03/2017

PVW0522 E000002389 55411 16/03/2017 PWI8812 Z440021200 55412 08/03/2017

PWJ6972 Z440021161 55412 06/03/2017    

Pindamonhangaba, 28 de março de 2017.

Luciana Viana
Diretor Do Departamento De trânsito
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Os atletas das catego-
rias de base do Judô da 
Semelp (Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Lazer 
de Pindamonhangaba) 
participaram da Copa São 
Paulo de Judô neste mês. 
Dos onze judocas que for-
maram a equipe de Pin-
damonhangaba, Pablo 
Senna Sinobre conquistou 
a medalha de bronze na 
categoria Sub 21 Meio Pe-
sado.

O evento foi realiza-
do em São Bernardo do 
Campo, no Ginásio Poli 
Esportivo Municipal Adib 
Moyses Dib. O evento 
contou com a presença 
de aproximadamente três 
mil atletas de 18 estados 
brasileiros, que disputa-
ram o título da compe-
tição nas classes Sub 11, 
Sub 13 e Sênior, no últi-
mo dia 18; e Sub 15, Sub 
18 e Sub 21, no dia 19.

De acordo com o téc-
nico da equipe, professor 
Celso Manzano, essa vi-

Judoca de Pinda conquista 
bronze na Copa São Paulo

 Nesse domingo (26), 
aconteceu a oitava e última 
rodada da fase de classifi -
cação da Copa Regional de 
Futebol Amador. Foram 
defi nidos os oito times que 
disputarão as quartas de 
fi nal.

  O Real Pontinense 
não compareceu para jo-
gar, perdeu por WO e foi 
eliminado da competição. 
Com isso, o Jardim Prin-
cesa, que o enfrentaria, 
fi cou com a vitória.

  O Acadêmicos (Gua-
ratinguetá),  mandante 
do jogo, fez o dever de 
casa e se classifi cou para 
a próxima fase com vitó-
ria diante ao Araretama 
por 3x2. Jardim Santana 
(Tremembé) e Castolira 
empataram  em 2x2. Jo-
gando em casa, o Gurilân-
dia (Taubaté) perdeu  por 
2x1 para o Bandeirante, 
ambos os times estão clas-
sifi cados para as quartas 
de fi nal.  O Sapopemba foi 
para o jogo precisando da 
vitória para se classifi car, 
ganhou do Floresta (Tre-
membé) de 2x0, mas não 
foi o sufi ciente para fi car 
entre os quatro primeiros 
do grupo. Força Jovem 
(Tremembé) e A Mil por 
Hora fi zeram seu último 
jogo na competição, já 
que ambos não classifi ca-
ram para a próxima fase, o 
jogo acabou com a vitória 
do Força Jovem por 3x1. O 
Vila São José garantiu sua 
classifi cação após vencer, 
fora de casa, o Rodoviário 
(Taubaté) por 2x0.

De� nidos os classi� cados para as 
quartas de � nal da Copa Regional

GRUPO A
Classifi cados. O Cas-

tolira terminou a fase de 
grupos em primeiro lugar 
com 11 pontos e com o me-
lhor ataque do grupo com 
17 gols. Em segundo lugar, 
também com 11 pontos, fi -
cou o Bandeirante, com o 
saldo de gols menor que 
o do primeiro colocado. O 
Vila São José terminou em 
terceiro, com 10 pontos. 
Fechando o grupo de clas-
sifi cação, também com 10 
pontos,  o Araretama, que 
possui a melhor defesa do 
campeonato, fi cou com a 
quarta vaga.  

Desclassifi cados. O 
Sapopemba, que começou 
a competição com uma 
série de resultados posi-
tivos, acabou fi cando de 

fora do grupo de classifi -
cação, na quinta posição. 
O Cantareira fi cou em 
sexto lugar, com 3 pontos 
em seis jogos. Sem sequer 
vencer uma partida, com 
apenas um ponto o A Mil 
por Hora fi cou em sétimo. 
Também sem vencer na 
competição, e ainda com a 
pior defesa e o pior ataque 
entre os times que termi-
naram a fase de classifi ca-
ção, o Jardim Princesa fi -
cou na lanterna do grupo, 
com 1 ponto.

GRUPO B
Classifi cados. O Aca-

dêmicos teve a melhor 
campanha do campeona-
to,  16 pontos,  com  ape-
nas duas derrotas, termi-
nou em primeiro lugar do 

grupo. Na segunda posi-
ção fi cou o Floresta com 
15 pontos, time com o me-
lhor ataque da competi-
ção, 21 gols marcados. Em 
terceiro fi cou o Jardim 
Santana, também com 15 
pontos, porém fi ca atrás 
nos critérios de desempa-
te. Na quarta posição  fi -
cou o Gurilândia, com 13 
pontos.

Desclassifi cados.  O 
Força Jovem foi o primei-
ro fora da zona de classi-
fi cação, em quinto lugar, 
com 12 pontos,  um a me-
nos que o quarto coloca-
do, Gurilândia, e com isso 
se despediu da competi-
ção. Na sexta colocação e 
lanterna do grupo, o Ro-
doviário obteve 8 pontos e 
apenas duas vitórias.

O torcedor são-paulino Bruno Pereira 
da Silva, de Pindamonhangaba, morreu 
após cair do terceiro andar, o anel supe-
rior do Morumbi, antes do jogo contra o 
Corinthians, no último domingo (26), pelo 
Campeonato Paulista. Ele tinha 23 anos e 
deixou dois fi lhos. O torcedor tentava trocar 
de setor, passando por uma divisória e 
despencou de uma altura de 25 metros, o 
que equivale, aproximadamente, ao oitavo 
andar de um prédio.

A vítima sofreu ferimentos na cabeça e 
fratura exposta em uma das pernas. Ain-
da no estádio, Bruno recebeu massagem 
cardíaca - antes de ser levado ao Hospital 
Municipal do Campo Limpo em uma ambu-
lância. Lá, sua morte foi confi rmada. Ele já 
chegou ao local sem vida. 

Bruno viajou a São Paulo com um grupo 
de Pindamonhangaba. A excursão tinha 45 
pessoas, dez delas membros de uma torci-
da uniformizada. Os organizados fi caram no 
setor laranja, os demais, a vítima inclusive, 
no setor vermelho. De acordo com relatos 
dos amigos que o acompanharam até o 
hospital, Bruno viu outras pessoas pulando 
para outro setor e resolver segui-las. Ele 
subiu na parte mais alta e caiu. 

Era a primeira vez de Bruno no Morumbi.

SALTOS SÃO COMUNS 
NO LOCAL

A cena é muito comum no estádio do 
São Paulo. No domingo mesmo, centenas 
de torcedores fi zeram o mesmo entre as 
arquibancadas do estádio, que mais uma 
vez teve torcida única, por determinação do 
Ministério Público e da Secretaria de Segu-
rança. Nenhum torcedor foi impedido de 
saltar as grades pelos policiais militares que 
estavam no local.

Em 2003, um torcedor do Corinthians 
tentou sair da arquibancada vermelha e ir 
para a laranja, mas caiu nas grades que 
separam as cativas das numeradas – teve 
baço e intestino perfurado por lança da 
grade, além de ter quebrado o fêmur.

Sobre a morte de Bruno, o Corinthians 
fez uma postagem no Twitter lamentando 
o acidente fatal. O São Paulo emitiu uma 
nota ofi cial, afi rmando que prestou todo o 
socorro ao torcedor e segue acompanhando 
o caso.

TORCEDOR DE 
PINDA MORRE AO 
CAIR DO ANEL 
SUPERIOR DO 
MORUMBI

Pablo Senna - Segundo da direita para esquerda

Sérgio Ribeiro/Portal R3

Divulgação

tória de Pinda é resultado 
de um conjunto de esfor-
ços, somados. “Acredito 

que a essência dessa con-
quista está na dedicação 
do Pablo, dos familiares 

e de todos os atletas que 
treinam diariamente com 
ele”, avaliou.

Oito times irão disputar as quartas de fi nal no próximo domingo (2 de abril)

O torcedor foi atendido no estádio, mas 
chegou ao hospital sem vida

Reprodução /Globo Play
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TERÇA-FEIRA

O trabalho voluntário tornou-se nos últimos anos quase pré-requisito de um bom 
profi ssional. Mas, antes dessa “febre” boa existir, muitas pessoas já estavam por aí, 
dedicando tempo, talento e criatividade às causas sociais, ambientais, e educativas. 
Conheça Terezinha, Rosângela e Luíza, que de forma singela, como elas próprias 
defi nem, vêm fazendo a diferença em causas tão nobres

Luíza Louzada: 

Entre retalhos

Terezinha Pereira: 

Sempre alerta!
“Matilha marrom troca com a branca! 

Amarela com a vermelha!” 
“Isso não é atitude de lobinho! Vocês 

querem ser bandar-logs?

Não, ‘Chefe’, eles não querem ser “ban-
dar-logs”. Eles não querem viver na mesma 
selva que os lobos sem seguir as regras de 
convivência e sem acatar as leis. O termo 
refere-se à história “As Caçadas de Kaa”.

Sim. Estamos falando dos escoteiros! Mais 
precisamente, do “Grupo Escoteiros Itapeva”, 
de Pindamonhangaba. Cerca de 10 mulhe-
res trabalham lá. Divididas entre as funções 
administrativas e de campo. Entre elas, está 
Terezinha Pereira, que há 20 anos corre de um 
lado para o outro, num pique de surpreender. 
Chama a atenção dos “lobinhos”, organiza os 
jogos e participa sutilmente da formação do 
caráter de crianças e de jovens. 

“São somente duas horas e meia, todo 
sábado, mas pra mim, é como se eu passas-
se a maior parte do meu tempo com eles. 
Eu me sinto participante do cotidiano des-
sas crianças”, conta Terezinha, que chegou 
ao grupo em 1997 para levar um de seus 

fi lhos às atividades e nunca mais saiu de lá. 
Começou ajudando na cozinha; depois do 
curso, tornou-se a “Chefe Terezinha”.  Que 
de chefe só tem a nomenclatura e o pulso 
fi rme ao cobrar postura dentro e fora do 
grupo. No fundo, é uma mãe disfarçada de 
‘Chefe’. Ela é tia, é irmã, é conselheira. 
“Já perdi a conta de quantas vezes saí com 
um ou outro ‘lobinho’ para tomar um lan-
che e conversar. Fora das atividades, posso 
ouví-lo com mais atenção e ajudá-lo no que 
está afl igindo”, comenta. 

Ela é todo ouvidos. Toda abraço e toda 
coração; e afi rma que não “larga isso por 
nada” e que, quando se afasta, por um 
curto período do ano, “sente uma falta 
danada”. Quanto às regras, “regras são 
regras” e ela está lá para cobrá-las. Quem 
as acata, pode conviver em harmonia com 
os demais lobinhos. E de “Lobinhos” viram 
Escoteiros (ou Tropa), depois, “Tropa Sê-
nior” e “Pioneiros”.  E estão prontos para 
serem o que quiserem. Desde que nunca 
se esqueçam do respeito, do caráter, do 
trabalho em grupo e de “avançar sempre e 
ser cada dia melhor!”

Jucélia Batista

Aos 70 anos (nem parece!) ela senta-se 
à máquina para costurar roupas, sapatos e 
chapéus paras as bonecas. De crochê, tricô 
e retalho. Antes porém, eles passam por 
uma higienização completa, com direito 
até a ‘cabelereiro’.  “Como a gente ganha 
esses brinquedos, alguns vêm bem ‘judiadi-
nhos’. Muitas bonecas vêm sem cabelo ou 
sem bracinho, mas a gente lava tudo, cos-
tura o que precisa e coloca até os cabelos 
de volta. Tudo para que as crianças se sin-
tam felizes ao receber o presente”, conta a 
aposentada, dona Luíza Louzada, moradora 
do bairro Crispim, em Pindamonhangaba. 

Pelo terceiro ano consecutivo, uma 
comitiva cheia de solidariedade, entrega 
presentes para crianças de bairros rurais e 
periféricos da cidade. Os brinquedos vêm 
de amigos que têm fi lhos, sobrinhos, netos 
ou afi lhados em casa e que já não brincam 

mais com aqueles itens. “Em vez de fi car 
jogado no quintal ou até ir para o lixo, 
nós reformamos e doamos para essa crian-
çadinha que fi ca tão contente”, comenta 
dona Luiza, com os olhos marejados – e ela 
justifi ca-se: “me emociono mesmo, me des-
culpa, fi lha! Mas é uma sensação tão boa 
poder ajudar, de uma forma tão simples, 
que você nem imagina. O que não precisei 
fazer pelos meus netos, porque graças a 
Deus, eles sempre tiveram acesso, hoje 
faço pelos netos de outros avós. Mas sinto 
como se estive fazendo pelos meus próprios 
netos. De verdade.” 

Nós acreditamos, dona Luiza! É preci-
so ter um coração aquecido para aquecer 
corações alheios. Dedicar tempo e criati-
vidade para fabricar roupinhas, sapatos, 
cabelos, chapéus, laços e fi tas de bonecas 
é mesmo um mimo de vó.

Rosângela Coelho: 

Em boa companhia
Entre suas lembranças mais an-

tigas, está o dia em que chorou por 
ver um passarinho cair do ninho. Pe-
quenina, ela gritou pela “mãe-pássa-
ro”; pediu ajuda aos adultos; tentou 
subir na árvore para devolver o fi lho-
tinho ao seu ninho; tudo em vão... 
Essa foi a primeira vez que Rosângela 
Coelho sofreu por um animal.

Anos depois, já adulta, Rosângela 
resgatou uma gata que havia sido 
jogada num bueiro. “Quando salvei 
a Poliana, uma luz dentro de mim 
se acendeu. Comecei a pensar no 
sofrimento dos animais. Me tornei 
vegetariana e, depois, vegana. Aos 
poucos, me vi envolvida na luta pela 
defesa dos animais e, cada vez mais, 
abracei a causa”, relembra.

Em 2015 Rosângela foi chamada 
para participar do resgate de uma 
égua. “Quando a vi, só ‘carne e osso’, 
machucada, judiada e prenha, tive 
uma conexão imediata com ela. Não 
sei explicar, mas naquele momento a 
abracei e prometi que cuidaria dela, 

que nunca a abandonaria e que seu fi -
lhote nasceria livre”. Foi aí que surgiu 
o Santuário Filhos de Shanti (nome que 
a égua recebeu) – um lugar que recebe 
animais resgatados e libertos de cati-
veiros. “São animais sofridos, trauma-
tizados, feridos e largados. Seres que, 
na maioria das vezes, não conheceram 
o amor do ser humano. Lá, eles conhe-
cem esse amor, são cuidados, alimen-
tados e servidos”, afi rma.

“Essa é minha missão: servir aos 
animais. Isso é o que me faz levantar 
da cama todos os dias, enfrentar as 
difi culdades, que são muitas, e lutar 
por um mundo melhor para eles”, 
declara Rosângela, que já resgatou 
mais de 150 animais. Em nome dessa 
missão, ela se mudou, em 2015, 
para um sítio alugado, onde vive 
com Shanti, outros cavalos, vacas, 
cabras, cachorros, gatos, aves e até 
sapos. Todos resgatados de situações 
de sofrimento e de risco. Alguns 
moram lá e outros fi cam até serem 
adotados. Infelizmente, alguns não 

resistiram às feridas e morreram. 
Esses, foram enterrados também no 
Santuário. “É um lugar de amor, de 
cura e de harmonia entre animais e 
seres humanos”, garante. Ela conta 
com ajuda de amigos, entre elas, 
uma veterinária, para atender aos 
seus hóspedes especiais. 

São amigos que mantém o San-
tuário funcionando. “Eles fazem 
eventos, rifas, vaquinhas e doações 
em dinheiro e em produtos, tanto 
para manter os animais que vivem 
lá, como para ajudar em resgates, 
no transporte, nos tratamentos, 
cirurgias e medicamentos, por 
exemplo”, conta. Seu sonho é, além 
de ter um lugar próprio para rece-
ber Shanti e todos ‘os seus fi lhos’, 
é ver um mundo mais amigável para 
os animais: “Quero que um dia, os 
animais deixem de ser vistos como 
servos do homem. Que o homem 
seja amigo e também servo dos 
animais. Que haja harmonia e amor 
verdadeiro entre eles”.

Jucélia Batista
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